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' AVEIRO

BOLETIM

Não ha novidades politicas. N'este

periodo eanicular, em que astcmpcs—

tados do ceu t'azem sobrecxcrtados Os

animos dos povoadores do nosso pla-

neta. atfrouxa o movimento dos par-

tidos, que. licenceiam os sons gel-10111435,

plll'a aildiu'cnl VBl'Eanll—lltl') por (ll-VCl'Saâ

regiões, para depois, em pleno inver—

no, poderem avcntu “ar-sc em novas

campanhas, ceifando louros e dispen-

dendo rhetorica. Até então não é de

suppor que as luctas se exacerbem,

antes se. presume que até a abertura

 

 

   

do parlamento continuem trouxas as

escaramuças da imprensa.

_*
—

A rnorosuo

O Dia attribue a decadencia o pe-

dido que d' Aveiro dirigiram ao gover-

no, para a conservação dos jezmtas.

diz elle. Pois aqui cinea o estimavel

contemporaneo. Em Aveiro não ha je-

zuitas. Nunca se aclimariam aqui, se.

alguem ouzasse transplantalíos para

esta região. E não é por Avon-o ser a

patria de José Estevam, com quem

ninguem se importou ahratc que hou—

ve quem no nosso hosrntal eivil se

propoz cortar 1101'_asp0d1'1(loes, que vae

por 30 annos alli tinham lançado rai-

zes. Mas por ser uma terra liberal. e

illustrada, onde, se ha discolos que ia-

sultam tudo e a todos, a grande maio-

ria da sua população é temente a Deus,

respeita as instituições, e não transige

com a licensa. que pode aproveitar

a poucos, se é que a esses mesmos

aproveita. _

Ora o que se pediu e se. pede é

a conservação no hospital das irmãs

hospitalei 'as,

teem com os jezuitas. Ellas tratam os

doentes com uma dedicação inimita-

 

l foros de 501) reis a dinheiro e de. litros

que a nosso ver nada: to uma redueção de 7595200 reis. *

.tt'ENTl'MS DE 1011111110

QUARTA mun:

Um cumulo este dr. lanceta, que é

para as cifras 0 que o dr. Sangrado foi

para a medicina. E tinorio? O homem

arranjou por uma esportula dc libra a

reedição dos seus embustes, architectu—
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'que estes estão comportados a 5 p. c.,e

.as iuscripçõesja em 8 “o'-87 eram cotadas

 

imposto do sello.——Receb

 

Eu sou contrario a estes processos, ; estação, hão de depºsitar a mais com- junta dªinspecção de recrutas, que ja

e porque. 0 sou e que eu applaudo of pleta confiança nos serviços de que se

por preços elevados, porque é que Mam—l seu procedimento, redactor amigo, não: tracto.

briuo vemtodo lampeiro accusarame— se deixando envolver na onda da dif—i

za de 87-88 de. faltas que a existirem, l titulação. E nunca lhe peze pelo que l mos ao nobre ministro que seria cgual—

só pode responder poi-ellas a adminis- tem feito. Deixe aos outros a triste cc.—' mente de justiça que. o pessoal telegra-

lebridade que teem adquirido com pu- pho-postal da praia de Espinho fosse

blicações inconvenientes e contrarias augmentado com mais um empregado.

«.

tração transacta? E tizeram isto profes—

sor de mathematical Parece que a sei-
. . _ . ., ,." 7 , ! :» _, ,

dos pela ignorancia, que nao valemais Ult-«M nelle & tdo paula como a cons-

que elles. Um bom negocio para quem

nunca viveu d'outra cousa, prometten-

do morrer impenitente como tem vivi-

do apostata e. . . ingrato !

Mambrino não tinha visto o orça-

mento do ISSU-57, feito e assignado

pela meza dissolvida. ”aqui o traiu-

bulhão, que. foi desastre vergonhoso.

Fez obra apenas pelo de 1885—86, re-

sultando d'ahi monumental estandere-

tc. E como foi imprudente ouça, qu * a

historia é edificante.

A meza dissolvida vendeu em

ISSU—87 nove. foros a dinheiro, que

importavam annualmente em 185900

reis, por 1705000 reis. Ura quando

não devessem representar senão as vin-

tc prestações. tínhamos que o capital.

equivalia pelo menos a 3785)0a) reis; ; 1533.— Uº'ª“ “WW“ ºilPllªl» (“ por fªll“)

mas como a arrematzução se ctfcctuou

ciencia. Falsiticador sempre! Pois se

elle (: renegado, uzeiro e vczeiro em pas—

sagens de pé. mistiticador ds cifras, ho-

mem de ganhar, como já. lhe chamaram

os thurifcrarios da ultima hora!. . .

E ahi esta como o mestre de en-

drominas avariadas illudc os papalvos,

,que ainda escutam as predicas d'este

satitrdana, emnlo do celebre dr. de Va-

lhadolid. que receita 'a para todas as

molcstias sangria e agua chil '; . Opti-

mo sujeito, se o mundo se governassc

pelos alvitres dos Pol_vfomos atoucinha-

dos. cuja indole ruim dava á vontade

,para tres duzias de patifes.

Em conclusão :

A un.-za administrativa de 1987—

vom menor rendimento, teve mais rc-

apenas por 17055001), IUU'Ú ., desfalque celta que a calculada no respç'ctivo or-

foi de 2055000 reis, ou mais de 50 º,“ aumento, e. (pranto a despeza, haven-

de abatimento. '

Mais tb'am arrematados por reis

10054 A:) os seguintes f(nros:

35150 reis em dinheiro, litros 79,2

de trigo gallego, outro de litros 70,5

»do mais 2 78 dias de t 'atamento du—

rante a sua gerencia, t'cz só nas dietas

economias que representam 3305000

reis, numeros redondos. Só n'este ra—

mo a redacção da despeza, mettendo

do mesmo generoe litros 23,2 de feijãº, ,em linha de conta aquelles 278 dias,

tecapitulando :

35150 reis as vintc prestações .

1—1-0 litros dr, trigo : Iill reis.

2ª” litros de feijao a 20 reis .

635000

1125060

1 1,52th

Somme. . 13733100

Foi este. o capital que em praç:

foi arrematmlo por 100%44') reis. sendo.

a diti'erença para menos 805720 reis.

Mais vendeu por 125850 reis o

foro annual de 15200 reis, capital reis

:).-15001), o que deu um prejuizo de reis

115150.

Mais vendeu por ãêlãfõll reis o fã-

ro em dinheiro de. 35300 reis. Ora sou--

do o capital de 00 5000 reis, a ditfe-

rença para menos foi de 20 5350 reis.

Mais venzleu por 825525 reis o fo-

ro annual de 85000 reis, cujo capital

era de 1005000 reis, sendo o prejuizo

de 775475 reis. ,

Mais vendeu por 12752132) reis os 1

257,3 de trigo grill-ego, cujo capital;

l

 

 erade213$160 reis, have-nio por tan- —

. ., uv , . . ,

Mais vendeu por ZooUOU mas um!

foro de 25400 reis em dinheiro. equi—=

valente ao capital de 455000 l'eis,sen-l

do a ditºtercnça para menos de 2 2 5000 l

reis. .“

vel, e tanto que as informações que

temos não lhes podem ser mais tava 'a—

não é inferior a 4245520 reis. E' um

resultado importante se se attender, a

que esta corporação administrativa se

viu dest-titulada pelo pessoal interno

até zi entrada das irmãs hospitaleiras.

Este são os factos, que ninguem

pode destruir.

__.+____

firmar Homem .i

Amigo & sr. radiation—V. tem res-'

pondido tão brilhante e tão coneluden—

temente ao tal Mambrino, que me fez

perder a vontade de voltar ao campo

para lhe arrumar nova coça. Saia com

0 homcmsinho, qite não é só mau, mas

tambem tolo, porque tentar discutir as

contas por aquelic feitio, é o mesmo que

.dizer ainda aos mais ignorantes, que

andou bem a meza actual em tudo o

.que fez, e que a Santa Casa ganhou

immenso com a direcção intelligente &

ªhonesta que a meza actual deu aos ne-

gocios da casa.

O homem imaginou que se benzia

e quebrou o nariz, Magnitico, sim. sr.,

e creia que o publico sabe fazer justi-

ça a quem a in:-rece, sem que os co-

mícios e os jornaes da calumnia fa—

çam móssa na opinião da gente sensata. ,

1ª] dep íris, e. «': esta a minha ques—-

A
.
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 veis, porque dizem o bastante para cone

vencer ainda os mais incredulos, da sua

superioridade sobre o pessoal merce-

nario. E quando os factos usam de-

põem. escusado é querer cont_*ar1al-os.

Fizeram a apologia das irmãs da

caridade entre outros Emilio Castel-

lar e Victor Hugo. Entre nós pode-

riamos recorrer a auctoridade de Gar-l tros 77.2 de milho. que reduzido a di-

rett e Herculano, para fumlamentar- uheiro davao seguinte resultado :

mos as nossas opiniões. Mas PHPCFÍO- 17.1 “trºiª," mªi" “»“.ch º “' M.. . se co'no revªndieta farsªm t' “bª
res a todas estas acareaçõcs historicns «TOMÉ 120 pne—stages; 10003“) . . , ,. , , ª ,, am em

está. a historia do nosso pobre hoSpital “ mºª “ m'— 10 & s-,o reis o li- fazer o mesmo aos que recorrem a tal

. tro. as 20 )rªstacãe' . . . 31-5540 n.. ') '; , , ., 1 . % . ,' . «.

civil, Quo para aln esteve abandonado ' 1 º ' º l'nºlº' *X “ ª % '"ºlhºl “hªut“ ºªªºtºª

tamanho numero de aunos, para se tor- '7“—'— publicos, tornar bem evidente o erro

nar celebre depois que as irmãs hospi-
do dmurma, e elevar a. missao da nn-

taleiras dirigem as suas cnferlnmuas.

. _“ ,. . '.." '; v . v',-' .*-'=»fu a_lMais vendeu Pªn“ 25510” reis Oltao, que telll a ulapaiticulai de LH. ;

foro ,, dinheiro de 25250ieisa11mm13s lda um com os actos bons ou maus da.”

, _... jª; ,, ,. .,' v
o que representava o 6,1)“,qu 4050,“ meza da anseiam .lia . E. assim que

reis o que deu Pª“ ., ou,“ O,“ ,, l pretendem educar o povo. dando-lhe
., . s'( 1 L,. L :..; ,: ' ' ' ._ ».'v.'.-. ,

prejuizo de 2155,” tem. os txunplos mais peinn insos dc. ma

. '4 ., . n'J l: :' 'n- .- uu'-

Mais vendeu por 1139400 o foro [“láªllº — _ªº “ l-lfºm º ªdª—“tº lllºªt'ªl'

dº litros “1,4; de trigo gallego e li-.“lº nas entermarias pelas irmas hospi-

talen'as, so por que uma gazeta se

cmbrou de csgaravatar na. vida in-

tima deste ou d'aquellc cidadão? E

Total . . . 163601130

havendo por tanto uma ditt'erença para

menos de 549570 reis.

a lei. Deixe que os políticos de vista, por isso que na epoca balnear tambem

curta explorem a veia do desbraga-la concorrencia e alli extraordinaria.

I

mento, suppondo que assim servem a

sua causa. Os factos lhes provarão exa-

ctamente o contrario do que preten-

dem, sendo mais uma. vez victimas da

sua illusão. propria só de quem igno—

a a historia locnl. Os que folgam hoje

com () insulto dirigido aos adversarios,

, já hontem foram arrastados pelas ruas

da amargura, pelos proprios com quem

agora se apresentam de camaradagem.

E se amanhã voltarem a transtbrmar

as setas em grelhas. hão de sott'rer de

novo a pena de talião, sem que isso

lhes aproveite, por serem simplesmen—

tc especulaªçlores, c não terem nenhum

afferro aos princípios, com que nem

uns nem outros se importam.

Parece-me estar vendo d'aqui as

caras de uns e “outros, e divisar-lhes

até os gestos 00111 que. . . se embaçam

uns aos outros. Mas seja coum for, co—

,mo querem representar todos na. mes-

lma comedia, não serei eu quem lhes

ponha embaraço. l_)eixal-os bem com-

promettidos no mesmo processo, para

que não tenham depois que queixar—se

de ninguem.

Mas tudo istoo que prova? Que

os seus contradictores não teem razão,

que se iusultam, é porque lhes faltam

recursºs para entrar na questão coml

a largueza de. vistas que e 'a para de-

sejar; qno recorrem a injuria, porque

1 não possuem melhores armas, e que a

gente Seria. não applaude semilhantc

procedimento, que. (% contrario a hou 'a,

ao dever, e ás mais triviaes noções de

,eortezia.

Eu queria que os republiqueiros

discutisscm grave e comedidamente a

questão que para elles devia ser de

principios e não de pessoas. Seria as-

sim mais util & sua propaganda, e o

povo abraçar-ia com enthusiasmo a do-

ctriua, que lhe prógassem em nome da

liberdade, da egualdade e da fraterni—

dade. Mas em Vez disso, o que acon-

tece ? Não ha palavra feia, nem alu-

são torpe, que não se dirija a este ou

aquelle, mesmo aos que são estranhos

ao caso. E' com isto que se pretende

provar, que são más as irmãs hospi-

taleiras, e que não fez bem a meza da

misericordia em as chamar para o tra-

tamento da casa? Ora pelo amor de

Deus! eu não posso conceber que te.-

Inham perdido a cabeça a ponto de re—

t-orrerem a esse meio, para mostrarem

que do seu lado está a razão e a justiça.

Tenham pois juizo, (: não esperem

endireitar o mundo proseguindo na:

vereda da diffamação anonima, que ha

de levantar-se : ºmprc como um estor-

 

1

vo no seu caminho. h depois insultar

a religião. insultar o clero, insultar ..

mouarchia e até insultar a familia, tn—

do isto exprime a fraqueza de espiri—

tºs «,lcsorientados. Todas as institui—

ções são boas. uma vez que seja tiel a

sua execução. () que porém não deixa

de ser mãe, perverso mesmo, é. calu—

toes politicas, que devem ser sempre

tratradas com elevação e desocrninien—

 

Esperamos ser attendidos.
 

Aproveitando esta occasião lembra-
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pcecionou 39. Approvou 27; isentou 8;

mandou para observação 1 e tempo-

risou 3.

2.“ junta.—Inspeccionou 30. Ap-

provou 21, isentou 3 e temporisou e.

Simão (10 dia 7.——I.' junta.—Ins-

peccionou 13. Approvou 9; isentou 2

e temporisou 2.

2.“junta.—Inspeccionou 25. Ap-

provou 19; isentou 2 e temporisou 4.

Atrazo de comboio.

hoje não funccionaria se a tempo não se

providenciasse paraa sua substituição.

Logo que. constou o fallecimento

do sr. Antonio Correia, hontem, a uou-

te mesmo, o sr. governador civil apres-

s>u-se a fazer a communicação ao sr.

ministro da guerra, indicando-lhe mes—

mo como militar muito competente

para o bom desempenho de tão impor—

tante connnissão,o muito digno major

   

   

 

Partiu pz 'a a Figueira da Foz com

sua ex.” família, o sr. visconde de

Aguieira.

—— Foi hontem ao Porto O sr. dr.

Barbosa de Magalhães. illustre depu-

tado da nação.

»— Regressaram das Caldas da

Rainha o sr. Loureiro Mesquita e sua

ex.“ familia.

—— Foi usar de banhos para Espi-

nho, o sr. dr. Joaquim Pereira da Sil-

va Amorim, digno agente do ministe-

rio publico junto do tribunal adminis—

trativo, e sua ex.“ familia.

— Regressou de Villa Real, onde

esteve em serviço de exames, o sr. Al—

bino Dias Ladeira de Castro, illustra— .

do professor do nosso l_vceu; mas par-

to por estes dias para Braga, onde vae

tambem fazer parte dos jurvs de exa-

mes de instrucção secundaria.

bim lâspinho. —— «Partiu

na segunda—feira ultima para Espinho,

onde vae passar a estação balnear, diz

um collega nosso de Coimbra, o nosso

amigo o sr. dr. Fernando Mattoso Cor-

tc Real, filho do sr. dr. Mattoso Corte

Real, digno deputado da nação, e so-

brinho do nobre presidente. do conselho.

o sr. José Luciano de Castro. De Es-

pinho o nosso illnstre amigo seguirá

para Lisboa, pois que, tendo comple-

tado este anno brilhantemente a sua

formatura em direito, vae fixa” a sua

residencia na "apital. Do coração de-

scjanios as maiores venturas ao sym-

pathieo mancebo, que aqui deixa in-

deleveis recordações no espirito de to—

dos os que se honravam com a sua

mnizadc. .

Acompanhando o nosso collega nos

seus bons desejos a favor de tão sym—

pathico moço. cumprimos apenas de-

ver de cor.-lealissima amizade.

,5_ . .;_,,._ . , ".'f

 

IJiltí).——E$tíi de luto uma fami—

lia a quem nos prendem laços de fa-

milia, de consideração e. de nunca in—

terrompida amizade.

() sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares acaba de ])Cl'íliªl' seu estremeci—

do irmão o sr. Francisco Ferreira de

: ruinas aqui;

hrotas da carteira.——

—'0 comboio do correio de ante-hon-

tem a noite, chegou a estação desta

cidade com um atrazo de tres horas e

meia, 0 que foi devido a um descarri-

lamcnto'oecorrido entre a estação de

Chão de Maçãs e a de Payalvo, sendo

necessario ir uma machina de soccorro

do Entroncamento.

Arrenlamções.—No dia

11 do corrente hão de arrematar-se no

governo civil de Aveiro diversos bens,

pertencentes a confraria do Santissi-

mo Sacramento de liarcouço, conce-

lho da Mealhada e ao supprimido con—

vento de Sá, sites no concelho d'Avei-

ro; e no Ministerio da fazenda,um fôro,

pertencente a Irmandade do Santissi-

mo desta cidade, e imposto em bens,

sitos no concelho d'Ilhavo.

Caixa. econonlica.

port.ug'ueza.—O seu saldo na

succursal d'este districto em 30 de ju-

nho ultimo era de 21:8465200 réis.

As entradas em julho foram de réis

4:8835700 , sommando 26:7295900

réis, dos quaes sahiram 90953705, e

existindo alli actualmente 25:8205195

réis.

Revisão das matrl-

zes.——-Diz o nosso presado collega

de Agueda, a Soberania do Pora, que

o serviço de revisão das matrizes pre-

diaes se tem feito n'aquelle concelho

cow bastante regularidade e justiça.

'Frabalho no luar. -——

Continua bom o mar, emais producti—

vo nas costas do sul que nas do norte.

A pesca tem sido excellcnte sardinha,

que, no mercado tem tido diti'erentes

preços conforme as quantidades que o

mar produz. Ainda ha pouco o preço

d'ella foi, no mercado de Aveiro, de

15500, ejá. hontem e hoje foi de 13000

e 900 reis o milheiro. Na Torreira tem

sido mais altos os preços, pois que alli

ainda se não vendeu por menos de

1,5200 na borda do mar.

Sal.—As marinhas teem agora

feito bastante sal. Ante—hontem e hon-

tem foram dias de grande colheita.

Marnotos ha que dizem não terem ti-

do dia mais productivo em quantida-

de, que hontem. O preço actual do no-

do 10, sr. Antonio Augusto Quintino

de se Macedo. Em virtude d'isso cons-

ta-nos que acaba de chegar telegram-

ma participando a nomea ;ão d'aquelle

cavalheiro.

[foste-modonão ha interrupção no

serviço, que prosegue hoje mesmo co-

mo estava detalhado.

Na tourada. do Por-

to.—Os jornaes d'aquella cidade fa-

zem os maiores elogios ao cabo de for—

eados, sr. José de Barros Lima, irmão

do nosso amigo e digno inspector das

matrizes n'estc districto, sr. Luiz do

Rego Barreto de Barros Lima e Gra-

ma, que conhecemos pessoalmente em

Lisboa ha pouco, e ha muito de nome.

pelas descripçõcs tauromachicas que

temos lido em todos os espectaculos

em que 'o valente forcado tem entrado,

já nas praças portuguezas, já nas pra-

  

    

   

  

                

    

  

   

  

  

 

ças hcspanholas, onde sempre foi vi-

vamente victoriado. Rapaz de apre-

ciabilissimas qualidades, dotado d'u-

ma força muscular enorme, d'uma ha-

bilidade incontestavcl e d'uma felici-

dade pasmosa, todos esses louvores lhe

assentam perfeitamente, se não são

pouquissimos para os seus muitos me—

recnnentos.

lª'olicia fiscal.—Pelos em-

pregados do corpo de policia. fiscal em

serviço nos diti'crentcs districtos fo-

ram etfcctuados de março a junho, in-

clusive, do corrente anno, (ii)—t appre-

hensões de generos subt 'ahidos aos di-

reitos. na importancia de 1446555870

reis. Foi no districto de Aveiro onde

se r *alisou maior numero de appre—

hensões de generos, attingindo a 80,

no valor de 2:71153490, seguindo-sc—

lhe Lisboa com 57, no valor de reis

2:4995917, Porto com 33, no valor de

22405480, Faro,com 02, no valor de

1:0855975, Vianna com 34, no valor

de 933sz“40, Braga com 37, no valor

de 8995720, Vizeu com 43, no valor

de 8235100; nos demais districtos tam—

bem se realisaram tomadias de bastan—

te importancia.

Os generos arrestados e apprehen-

(lidos constaram de 7:841 kilos de ar-

roz. 3:108 de carne de porco, 1:909 de

farne de vacca, 12 de pap-Jl, 1 de pol—

vora. 67 de tabace e 202 de tecidos.

O vinho apprehendido figura com li—

tros 1336146, o vinagre 3:291, azeite

com 10:215, bebidas alcoolicas com

4:929 e cerveja com 17.1. Apprehen-

Araujo Soares.

O fallen-ido, que foi empregado no

governo civil d'este districto—que foi

alli empregado honrado, zeloso e di—

gno. foi tambem um chefe de. familia .

exemplar e um cidadão probo. ,gulamcntos hªºªeª- _

A sua virtuosa “,,qu ,, seu ex. Aos esforços do nosso amigo o sr.

tremoso irmão (. nosso muito presadofAlm-'"“.0 “ºu“ Alves (l_ªg Roza, CC:“)-

amigo. acompanhamos nós na sua pro—l ““Wªr“? dº corpo de Pºhºlª “Wªl n 35"

ate districto, se deve em parte este re-

sultado. A sua longa pratica de servi-

presença de Deus. rendemos aqui 0 (Jº tiscal “ ª bºª dlrººçãº (illª deson-

culto da nossa extrema saudade. volvo em todos ºs ramos de tiscalisa-

D,[rlis.—-l*istai arvorada ,, meia ção a sca'cargo, (: motivo para esperar

haste a bandeira narioual no quartcll501111)?e ªlvº-Stº f*“lª'ºlºnªl'í'j tãº excel—

de -n.vallaria ,,." 17); está d,, luto Gªl-entes resultados, que mais se mani-

funda dôr.

Ao morto honrado. que está na

  

vo é de 233000 reis o antigo barco ou

os 15:000 litros.

-———_+___.

DIREITO DE PETIÇÃO

Cmtinuamos a publicar os nomes dos

s'anatarios da representação dirigida ao chefe

deram-se tambem 15 bois, e lavraram-i do Estado, pedindo a conservação das irmãs

se ln autos por trausgressoes dos re- ltospitaleiras no hospital civil d'Avoiro.

Dr. Manuel Marques Pires, Abba-

de de Vallega.

José de Moura Coutinho Almeida

d'Eça, recebedor de comarca o proprio'

tario.

D. Maria Emilia da Fonseca e Silva.

D. Maria do Catano Sophia de Re—

zende.

)adre. Antonio Arieiro, professor

d'cnsino primario.

D. Maria Rosa Pereira e J. Diniz.

)
,

 

'n

prensa, para que ella não resvalasse

]'1 porque o fazem com visivel satisfa- no lodo da injurla e. nas podridões do

ção dos doentes que para lá vão e la

se tratam, é que nuuta gente boa se

dirige ao pºt cr executivo. sollicitando

Mais Vendeu por 135128 reis o to-

ro de 00 litros de milho. cujo capital

lerade 293700 reis. o que deu prejuizo

Alt-105572

acinte pessoal?

As diatribes não fazem hoje mal

_ ;a ninguem. servindo apraas para de-

reis. '

to, os nomes de pessoas, que não tigu-

ram nlellas, e cujos sentimentos religio-

sos devem merecer o respeito de. todos.

brioso regimento ,,,“, em janeiro de,testamnotmgtnunto, sempre crescente,

1885 nós recebemos (,,,, fºg—t,, c hojcl da importante receita do imposto do

acompanhamos no seu pezar. Houtem. l'ºªl dªgl'ªª “Gªtº (115511307 Cºlllº 0111

no cmnbovo descendente das 8 horas, outros onde tem prestado Sºl'VlCº—

1). Margarida lilosinda A. de Uts-

tro, professora.

Padre José Rodrigues d'Almeida.

Alexandre Ferreira Diniz, proprie-

l quo Aveiro não seja uma excepção

odiosa, porque o que é bom em 'l'raz—

os-Montes, no Minho, no Douro nas

duas Beiras, a Extremadura e no Al-

garve, não pode ser detestavel n'csta

ourela do occidente, pertumada pelas

auras do Oceano. Ora se a liberdade é

uma instituição, protestar contra ella

sera tudo, menos um acto regular de

gente livre.

Se isto revela decadencia, e se o

ser liberal e a intolerancia que vota

ao ostracismo os que não pensam co-

mo nós, malaventurado paiz em que o

erro pretende os fôros de evangelho, e

em que a intransigencia dos homens

vae tão longe, que prefere que os hos-

pitaes estejam confiados a gente que

olha mais para a remuneração que

percebe da sua industria, do que para

o espinhoso do sel'VIÇO que tem de

Mais vendeu por 8033212 reis o

cujo capital era de 25105330 reis,

que. houve desfalque para. a Santa Casa

de 15050158 reis.

Mais vendeu por 2735001) reis o

foro de 564 litros do trigo gallcgo.

141 litros de milho e 2 gallinhas, o

'que tudo corresponde ao capital de

47953360 reis, sendo por tanto o dos-

falquc de 20653360 reis.

Mais vendeu o foro de litros 21,15

de trigo gallcgo por 11$500 reis, quan-

doo capital era de 169380 reis, haven-

do nma diminuição de 45880 reis.

Mais vendeu por 1665570, litros

352,5 de trigo tremcz, que a 34 reis 0

litro, representava o capital do foro

2:39:3700 reis, desfalcando a caza em

7351330.

Mais vendeu por 585000 reis o fo-

llO

 

prestará humanidªde- Liberdade as— ro annual de litros 126,9 de trigo tre.-

—
r
-
—
-
—
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A
'

sim não a comprehendermos nós, por

que seria a restncção, com prejuizo

“dos nossos adversarios, exactamente

como se fazia no tempo do santo otli—

cio, em que se condemnava a morte o

que presumia pouco da religião.

A cada um o seu pensar e o seu

sentir, E por isso representa quem

quer, seja maior ou_menor contribuin-

te, qualquer que seja oseu sexo, uma

vez que attinja a maioridade. E se não

são estas as tradicções do partido li-

beral, não sabemos então quaes ellas

sejam.

O que de certo não pode contar-se

como tal, é o insulto ao que ha de

mais grave e serio na social-ade e na

família. E se os que o empregam se

veem apoiados poros que especulam

mez, capital 9615980 reis, sendo a di-

minuição reis 380980.

Mais vendeu por 195150 reis ofo-

ro de litros 34,425, capital de 265641)

lreis, sendo a reducçao 75490 reis.

Mais ven leu por 22935-100 reiso fo—

ro de litros 326,85?) de trigo gallego,

capital reis 25453920, sendo &. reduc-

çâo 3433520 reis.

' Finalmente vendeu tres foros de

trigo gallego, que sommavam litros

43,056, capital de reis 3735540, por

225050, Sendo a ditiiculdade para me—

nos de 1553—190 reis,

Recapitulcmos :

Importancia

das vendas

" 1880-1887. 15535285» —

(Japital dos

for-os

t ]nunciar mai educação e um indole de

o-'

.» . ' . . um“ 17. C,,— (,º 11 .J- , , . .« (, 4 . .. , .t, 11 O a (. « _ _ . . »
l ') lª' 11“ )” 'wl ( t ª " º)ª;os outros. la com tranqueza nao se tez

quem lança mão d'cllas para otfnrler

par: isto a. imprensa; e se ella patru—

teia assim a. sua existencia, convem

regulamentar melhor uma instituição,

que esta ahi depravando tudo, 0 pala-

dar c os costumes, dando logar a re-

presalias que podem ir longe.

V., amigo e sr. redactor, faz pro—

paganda sem insultar ninguem. Por-

que é que o seus adversarios não hão

de seguir—lhe as passadas. so se elles

imaginam que obterão mais por ou—

tro caminho; mas os factos devem

tel-os desenganado, porque sempre ou—

vi dizer que não e. com vinagre que

se apanham moscas.

Ora chamar a este feio ou devas-

so, não só não quer dizer que elle o

seja, mas que o fosse, logo que como

tnnccionario se conduza bem, da sua

vida particular não tem alguem o di-

reito de inqucrir para o assoalhar tor-

pemente. E depois o que prova isso

acerca do mau ou bom tratamento que

haja no hospital, a proposito do bom

ou mau serviço das irmãs que lá os—

tão a cumprir a sua missão de cari—

dade ?

Eu queria que houvesse juizo, e

vejo que elle vae escasseando cada vez

mais 00 nosso mercado. Os novos in-

sultam porque não pódem, ou não sa-

bem discutir: o que esperam elles que

façam os velhos como desforra?

Não vi que do seu campo houves—

se a mais pequena provocação. Para

que serve então vir insultar este ou

aquellc, com allusões ao que é defezo,

2,693,5;_p3 porque. não é do dorninioda impren—

 
com a. difamação creiam uns e outros; “Mªrªnºªººmmª 5—“1- ,S-'1 ? “E que pó loan esperar os provoca-

“ “'ª - , nCa'a. .. . .iziissisa .,9 ,, ,- . .

que hão de ter o castigo dos seus erros; 1 º . __ . “lºlªs— Qª— lll?» “ªcªtª"! º exemplo, 9

am, daqui—«wo da moral publica O* Ol'“ ªº º cªput“ tor ccrccado um que lhes esmerilhem no seu vrverquo—

i,)empo 53- eÍmeegará de justificar as anno antes em bilião—1.35 reis, e se a tidiano e «le_fainilia, as fraquezas que

nossas proposições 'desamortisação proluzln menos de ren- convinha atiastar das questões de 1m-
( . ' - », . ..

._. _ dimento do que rendiam os toros, pOlS prensa .)

1”: depois, não se queixem se por

espirito de imitação e apesar do con-

selho de gente moderada, alguem os

acompanhar a esse terreno, pondo ao

sol muita mazella, que convém se

conserve no escuro. "Será a at acção

do abysmo que eu sinceramente lasti-

marei, mas que não cabe em mim evi-

tar. visto que as provocações teem si-

do de tal ordem, que nem o proprio

Job resistir-ia.

E até outra vez, amigo redactor.

Aveiro 5 d'agosto de 1888.

De v. etc.

(fm. irmão (juejtí foi mora./"vio.

.___+-___

IÍ'lllli'lllEãCIAS PARA A FlGlElÍiA |H Fill

l Segundo lemos nlum jornal. pare-

ce que o sr. conselheiro Emygdio Ju-

lio Navarro, um dos mais cncrgicos e

activos ministro das ob 'as publicas

que tem subido aos conselhos da corôa,

resolveu que na actual epoca dos ba-

nhos, em que a Figueira da Foz é ex-

traordinariamcnte frequentada por pes—

soas de fora que alli vão fazer uso das

aguas do oceano na excellente praia

qi e aquella cidade possue, os serviços

da respectiva estação do correio sejam

superintendidos por um empregado de

cathegoria superior do correio de Coim-

bra, cuja missão especial sera fiscali-

sar os mesmos serviços, promovendo

que o seu desempenho seja regular e

sem motivo para reparºs, empregando

i

[

mniar o proximo, é envolver nas

esforços para que o publico fique este,

anno satisfeitol (: não se repitam asldo por uma força do. seu regimento, Oliveira Martins, e do sr. Encarnação

queixas dos annos anteriores contra os sera conduzido ao cemiterio publico | e Sousa o defensor otiicioso do conse-

funccionarios da referida estação, (,

providenciando em tudo quanto julgue

conveniente para que. as aspirações do

illnstrado ministro sejam coroadas do

mais feliz resultado;e estamos conven-

cidos de que assim suceederá, e que

os frequentadores da praia da Figuei—

ra da Foz, não só portal motivo, como

tambem pelo bout pessoal dªaquellalcoronel do 10, abriu uma vaga na 2.”

da tarde, chegou a esta cidade o eo—l

ronel de cavallaria n.” 10, o sr. Anto— “10 ªº lºgº“ dº aspirante auxiliar dº

nio Correia, de regresso de Vizeu.1)a— llllºU—ll'º llªmª º ªUl'Vlçº dºs ººl'l'º'ltlª' ('—

ra onde tinha partido ha dias. Quan- ' fºlºãl'ªlllªºªs “ “ºlª-mªdº "ª- ªlmª?-ãº

do se dirigia a sua casa, e ao passar

em frente do novo quartel do Principe

1). Carlos, cabiu tnoribundo sobre um

dos lados da rua. Levado em braços

para casa, pouco depois era cadaver.

Parece que foi victima d'uma conges—

tão pulmunar. '

O sr. coronel Antonio Corrêa er,

geralmente estimado, e como militar

valente e disciplinador tinha bom no—

me. Nasceu em Bragança a 22 d'abril

de 1324 e. assentou praça em cavalla—

ria n.“ 0 em 1 d'agosto de 1841. Fez

a campanha de 1846—1847. Em 22 de

julho de 1851 foi promovido a alferes,

a tenente a 5 de dezembro de 18132», a lente e incansavel actividade do seu

capitão a 26 de dezembro de 18663, a digno engenheiro e nosso prestavel

major a 7 de janeiro de 1877, a te-

nente-coronel a 29 de novembro de

1880 e a coronel em 31 de outubrol—Xa sessão. de 1 de agosto corrente

de 1884.

Serviu nos seguintes corpos, regi—- de Vizen (» sr. alferes Dias Moreira,

mento de cavadlaria n.' 6, guarda um—

nicipal do Portc,rcgimeutos de caval—

laria n.“ 4, 5, 7, 9 e 10. D'estes dois

ultimos foi commandante. Tinha a

medalha militar de prata correspon-

dente a comportamento exemplar, o

grau de eavalleiro de Torre e Espada,

e o habito e commeuda d'Aviz.

C) cadaver que foi depositado na

egreja do (lat-mu, onde tem sido vela—

d'esta cidade pelas 5 horas da tarde

d'hojc. P'estar-llie—ha as honras fune—

bres toda a força disponivel do regi-

mento.

l.)l'OlllOÇâtO.——F01 promovi—
tario.

PadreJoão Rodrigues Ariciro, pro-

fessor public-0.

Manuel Cºelho Rodrigues Arieit'o,

proprietario.

D. Ola 'a Clarinda de Vasconcellos

; Dias.

José Pires Alves, proprietario.

Augusto Rodrigues Coelho, pro-

prictarlo.

D. Maria d'Assumpção Ferreira de

Magalhães.

Manuel Rodrigues Loureiro, pro-

prietario.

Padre Ignacio Rodrigues de Al-

meida.

D. Maria Antonia Quaresma Ri-

beiro Maia.

Padre José de Mello, prior d'Oj'ã.

Antonio José Tavares de Castro,

pharmaceutico e quarenta maior con-

telegrapho postal desta cidade, 0 nos—

so amigo o muito digno funecionario

o sr. José Martins Lavoura da Graça.

Foi um despacho justissimo,

Despacho. .— tª'oi nomeado

o sr. Bento Alvos «.lªAlmeida escripto-

rario interino do concelho d'Arouca,

para coadjuvar o escrivão de fazenda

no serviço das novas matrizes prediaes.

A obra do Cojo.—Tom—

se pr cedido ha ja uns poucos de dias

ao assentamento das ultimas pedras

sobre, a linha de (nos nas ob 'as do Cojo.

liª uma construcção elegantissima, e

tica como era de esperar do muito ta—

amigo, sr, Mello e Mattos.

Conselho de guerra,.

tribuinte.

D. Maria Ferreira e Castro.

D. Maria d'Araujo Tavares e Castro.

Padre. Manuel Pires Alves.

Joaquim Tavares d'Aranjo e Cas-

tro, proprietario.

Antonio Tavares d'Araujo e Cas-

tro, proprietario.

I). Adelaide Tavares d'Araujo e

Castro.

D. Anna Amelia Correia Ferreira.

1). Anna Julia Ferreira.

1). Joaquina Candida Ribeiro e Silva.

1). Antonia Julia Ribeiro e Silva.

1). Elisa Maria Ribeiro Dias.

D. Antonia Josophina Quaresma

Martins.

D. Antonia Iria Ribeiro Quaresma.

José Ribeiro de Souza, pharma-

ceutico.

formn julgados pelo tribunal militar

picador de 3.“ classe de cavallaria n.'

10. accusado do crime de otfensas cor-

poraes n'um seu inferior, e o sargento

ajudante do districto de reserva n.' 9,

em Aveiro, Joaquim da Encarnação e

Sousa, ao qual era imputada a respon-

sabilidade dos crimes de insubordina—

Ição e porte de armas prohibidas.

Foi defensor do sr. alferes Moreirª

o nosso amigo e distincto advogado

lho de guerra, capitão Salomão do A-

maral. Ambos os mas foram absolvidos.

Janta. dªinspecçâo.—

—'1.ªja-nm,—Iihn sessão do dia 4 ins—

“raiocioaion 39 mancebos. Approvouí-il);

Substituição, Qiguxa.— isentou 3 e temporisou 6.

O fallecimento repentino, e digamcl—o 2.“junta.—Inspeceionon 30). Ap..

assim. inesperado e prematuro do sr. provou 23; isentou 2 c temporisou õ.

Sessão do dia 6'.—1.ªjunta.—Ins—

D. Maria Marianna de Mello Me)—'

nezes e Castro.

1). Rosa Amalia Noronha Menezes

Pitta.

D. Maria Augusta dlAlbuqnerque

Sousa Castro.



Bernardo Bento Pereira, proprie-

tario. ,

José Maria da Costa Mortagua,

negociante. .

José d”Oliveira Rodrigues, empre—

gado publico.

, Gonçalo da Silva Teixeira, lavra-

( or.

Manuel Marques da Silva,]avrador.

Filippo José Bandeira, empregado

publico e proprietariº.

Manuel Maria Bandeira, artista.

José Marques d'Oliveira e Silva,

negociante.

João Marques da Silva, artista.

João Augusto de Pinho e Silva,

lavrador. . ,

Manuel Lourenço Esteves Ruella,

prºprietario.

Francisco Marques d'Oliveira e

Silva, artista.

. Francisco Tavares d'Azevedo, pro-

prletario.

Padre Manuel da Silva Quintinha.

Joaquim d'Almeida, lavrador.

Manuel Dias, lavrador.

Joaquim Dias Affonso Junior, la-

vrador.

Maria Emilia de Jezus Bandeira.

Maria José Bandeira.

Ricardina Mendes Corrêa da Rocha.

_ Antonio Victorino da Rocha, pro-

prictario.

João Manuel Branco, lavrador.

Antonio da Rocha Neto, lavrador.

José Marques Lavadinho, lavrador.

Manuel da Cruz Izidoro, artista.

Manuel Tavares dlAlmeida Lebre,

engenheiro e proprietario.

João Coelho d'Almeida, negociante

e quarenta maior contribuinte.

José Teixeira, proprietario.

José Rodrigues Fernandes, pro-

prietario.

Thiago Rodrigues de Figueiredo,

proprietario.

Arthur Gomes de Pinho, lavrador.

José Simões d'Oliveira, proprie-

tario.

Severiano Dias Marques, proprie-

tario.

Venancio Dias d'Almeida, proprie—

tario.

Pio Martins Pereira, proprietario.

Luiz Ferreira Barbosa,proprietario.

Joaquim Nunes Bonifacio,]avrador.

Germano Antonio de Carvalho,

proprietario.

Ricardo da Costa Sozinho,lavrador.

Manuel Simões Ferreira, proprie—

tario.

Joâo Simões Ferreira, proprietario.

João Evangelista M. Figueiredo,

proprietario.

João Nunes de Carvalho e Silva,

proprietario.

. Manuel Nunes de Carvalho e Sil-

va, proprietario.

Manuel Lopes Ferreira, lavrador.

Alexandre Dias Vieira, prºprie—

tario.

José Lopes Ferreira, lavrador.

Francisco Lopes Ferreira,]avrador.

Francisco de Carvalho Saldanha,

proprietario.

Emigdio Ferreira, lavrador.

João Caetano Ferreira, proprie-

tario.

João Dias Marques, lavrador.

José de Carvalho Saldanha, pro-

prictario.

José Maria, lavrador.

Alberto Santos, lavrador.

Abbade Caetano de Pina Rezende.

Albano Emilio Antonio de Mattos,

prºprietario, maior contribuinte e ve-

reader.

Francisco Antonio da Silva Vi-

gario e Mattos, proprietario.

Guilherme Valente Teixeira, pro—

prietario.

Manuel Mathias, proprietario.

Arthur Maria Valente d'Almeida,

   

 

   

  

 

  

     

   

   
  

 

  

  

  

  

tario.

mos, proprietario.

Luiz da Costa Santos, lavrador.

tario.

dor. ,

Manuel Pombo, lavrador.

da, proprietario.

José Alegria, lavrador.

prietario.

José Carvalho, lavrador.

Padre José Lopes Ramos.

Joaquim Nunes, proprietario.

Antonio da Silva, lavrador.

prietariº.

Domingos Magina, lavrador.

tins, proprietario.

proprietario.

prietario.

prietario.

prºprietario.

Alfredo Lopes Ramos, lavrador.

prietario.

prietario.

do publico.

do do procurador régio.

Mourão, proprietario.

Teixeira.

xia, escrivão de fazenda.

Padre João Pedro d'Almeida.

Joaquim Ferreira Pimentel, pro—

prietario.

prietario.

João Fernandes de Carvalho Maia,

secretario da camara municipal.

D. Maria Augusta de Magalhães

Mourão.

D. Henriqueta Angelica de Maga-

lhães Mom-ão.

José Moreira da Silva Vidal.

Joaquim Alvares Mourão Botelho

de Magalhães, proprietario.

Miguel Maria de Pinho Dias San—

thiago, proprietario. '

D. Maria da Graça Miranda.

Alvaro de Paula Teixeira.

D. Elisa Augusta da Silva Rocha.

João Ferreira Pimentel Junior, pro—

prictario.

Maria da Guarda de Carvalho.

José Antonio d'Almeida, proprie-

tario.

Manuel dos Santos Costa, proprie-

tario.

D. Anna Emilia d'Almeida Brito.

João Nunes Moreira, proprietario.

l'). Constança 'idal.

l). Innocencio Vidal.

Manuel Conceição Correia, pro—

prietario.

José Nunes de Carvalho e Silva,

negociante.

Manuel Bernardo Cirne, proprie—

tario

Manuel Soares Couto, proprietario.

Miguel Lopes da Fonseca.,proprie—

tario.

Antonio de Mattos, lavrador.

. Antonio Valente Frazão, prºprie—

tario.

João Russo. lavrador.

Manuel Joaquim d'Almeida Ra-
proprietario.

mos, proprietario.

. Domingos dªAlmeida e Silva, pro— Miguel Maria d'Abrcu Egas Mo-
prietarlo. _ , niz, proprietario.

Padre Antonio Joaquim da Silva Francisco Ignacio Fidalgo. lavra-
XTIgM'ÍO.

dor, .

Antão Valente Teixeira, proprie- Francisco Valente Pereira Rosa,
tario. lavrador.

Antonio José leliveira Guerra, Joaquim Rezende, lavrador.
proprietario. Manuel Pinho, lavrador.

José Maria de Figueiredo, pro— Padre Manuel Tavares da Silva,
prietario. parocho da freguezia de Escapães.

João Manuel SaavedraGuedes, pro— Antonio José dos Reis, lavrador.
prietario.

Manuel José dos Reis, lavrador.

José Maria Valente d'Almeida

Ferrea, proprietorio.

José Maria Valente d'Almeida, Sá, capitalista.

proprietario. Manuel Caetano dos Santos, la-
Miguel Nunes de Mattos, proprie— vrador.

tario.
José Leite dos Santos, lavrador.

Antonio José Alves, lavrador.

Antºnio José Maria Conceição de
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22 Fernando de Vilhena

Domingos Lopes Ramos,, proprie-

Joaquim Antonio d'Almeida/Ra—

Manuel Maria Rezende, proprie-

Antonio Joaquim Teixeira, lavra—

Manuel Valente d'Almeida Miran-

José Maria da Silva Pinho, pro-

Padre José Bento Pereira da Cunha.

José Lopes da Silva Bento, pro-

Antonio Joaquim Rodrigues Mar-

José Rodrigues Martins Junior,

José Tavares Affonso Cunha, pro-

Joaquim Valente d'Almeida, pro-

Antonio Joaquim Nunes Ferreira,

Manuel Rodrigues d'Almeida, pro-

Antonio Maria de Rezende, pro-

Guilherme de Mattos, proprietario.

João José da Trindade, emprega-

Antonio Carlos Vidal, sub-delegar

Manuel da Rocha de Magalhães

Maria Mendes Corrêa da Rocha

Isaac Guilherme de Magalhães Me-

Miguel Francisco de Mesquita, pro-

_ XIII.—Fleuronectes

nat. Hist. of the Brit. Fish. , est.

Antonio dCliveira Henriques, la-

vrador.

. Francisco d'Oliveira Pinto, nego-

ciante. , .

Manuel Ferreira Vieira, lavrador.

, Francisco Ferreira Vieira, lavra-

dor.

José Ferreira da Silva, cantoneiro.

Domingos Ferreira da Silva, la-

vrador. ,

. Thereza Joaquina Pereira, costu—

reira.

. Manuel de Sousa Oliveira, pro-

prietario. '

Manuel d'Oliveira, carpinteiro.

Padre Joaquim Tavares da Silva,

parocho da freguezia d'Ois da Ribeira.

Francisco Rodrigues de Paiva, ne-

gociante e prprietario:

Padre Ricardo Tavares da Silva.

Bernardo dos Santos Oliveira, la—

vradºr.

Manuel Joaquim d'Almeida, la-

vrador.

Manuel Maria de Carvalho, car-

pinteiro.

José Maria Rodrigues da Concei—

çãº, sapateiro.

Antºnio Bernardino dos Reis, la-

vrador.

José Maria Affonso, trabalhor.

José Tavares da Silva, proprietario.

Padre Anacleto Pires Soares.

Luiz Maria d'Almeida, prºprie-

tario.

Manuel Adrião d'Ahneida, pro-

prietario.

José Framegas Alves, proprietario.

Antonio Joaquim Framegas, la-

vrador.

Ricardo Joaquim dlAlmeida, sapa—

teiro.

Jacintho Bernardo Henriques, ear-

pinteiro.

Manuel Francisco dos Reis, la—

vrador.

João Bernardino dos Reis, lavrador.

Francisco Ferreira da Silva, al-

faiate.

Bonifacio Henriques d'Oliveira, la—

vrador.

Joaquim Antonio Soares de Frei-

tas, carpinteiro.

Padre Manuel Joaquim d'Almeida.

Bernardinº Joaquim d'Almeida, la—

vrador.

João Tavares da Silva, proprie—

tario.

Manuel Pereira da Conceição, pro-

prietario.

José Mattos dos Reis, carpinteiro.

Antonio Rodrigues dos Santos,

carpinteiro.

Thomaz Ferreira da Conceição,

trabalhador.

Manuel Tavares Duarte, proprie—

tarlo.

Ricardo Pires Soares, proprietario.

Jacintho Tavares da Silva, nego-

ciante.

José Ferreira das Neves, proprie-

tario.

José Constantino dos Reis, pro-

prietario.

Antonio José da Costa, sapateiro.

José Ferreira Alves de Carvalho,

lavrador.

Francisco Antonio Alves, proprie-

tario.

Graudeneio Alves de Carvalho, pro—

prietario.

Manuel Alves dos Reis, proprie-

tariº.

D. Maria da Silva Ferreira Lebre.

Antonio Nunes Rafeiro, lavrador

e proprietario.

Manuel dos Santos Barreto, jor-

jnaleiro.

Carlos Dias Pereira, canteiro.

Manuel Luiz Carapichosa,lavrador.

   

  

  

    
   

   

   

  

  

   

   

 

  

  

Antonio Dias dos Santos, lavrador.l

Manuel Nunes d'Azevcdo Junior,

lavrador.

Rosa Ferreira Ramos.

Manuel Nunes d'Azevedo, pro-

prietario.

Domingos Simões Morgado, la-

vrador.

Julio dos Santos Barreto, lavrador.

Antonio Ferreira Agostinho, la-

vrador.

Francisco Marques, lavrador.

Antºnio Simões Maio do Miguel,

lavrador.

Manuel Marques Abbade, lavrador.

Francisco dos Santos Branco, la-

vrador.

José Nunes de Bastos Junior, la-

vrador.

Thereza Nunes de Bastos.

Pedro Nunes Genio, lavrador e

proprietario.
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José Maria Mendes Leal, proprie- os

tario.

Anna Mendes Fcrreira Ramos.

Conceição de Maria Mendes Leal.

José dos Santos Barreto,

e proprietario.

que constam da respectiva matricu-

la, serão recebidos e mantidos nas duas

secções do Azylo Escºla Districtal com

os mesmos direitos, vantagens e rega—

lavrador lias concedidas aos menores a cargo

da Junta Geral pelo Decreto de 5 de
Antonio Nunes Rafeiro Junior, janeiro de 1888, e pelo Regulamento

prºprietario. ,

João Nunes Rafeiro Junior, pro—

prietario.

João Maria Nunes Rafeiro, sapa—

teiro.

Antonio Simões Maio, lavrador.

Luiz Ferreira Novo, oleiro.

Manuel Nunes Eugenio, artista.

Joaquim Lopes Eugenio, artista.

Manuel Nunes Rafeiro Pêgo, la-

vrador.

João Francisco Vaz, lavrador.

Manuel Maria Ferreira Novo,oleiro.

Antonio dos Santos Geraldo, la-

vrador.

Manuel Maria dos Santos Capella,

lavrador.

Manuel da Costa Branco, proprie-

tario.

José dos Santos Parraeho, artista.

Antonio Rodrigues de Paiva, ar-

tista.

(Contínua..)
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Sessão De 26 DE JULHO DE 1888

Presidencia do ex.Inº sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães.

Presentes 0 vogal, o ex.” sr. Vis-

conde de Valdemouro, e o substituto,

sr. José Pereira Junior, na falta justi-

ficada do effectivo o sr. Manuel Perei-

ra da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã do dito dia, a Commissão Dis-

trictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento dos seguintes ne-

gocios :

. O presidente disse que a Commis-

são administrativa do Az_vlo de infancia

Desvalida do Districtº de Aveirº, lhe

communicãra que em sessão de 3 de ju-

nho ultimo a assembleia geral dos seus

subscriptores deliberára fundir aquelle

instituto de beneficencia com o Azylo

Escola districtal, dando-lhe plenos po—

deres para realisar essa fusão sob cer-

tar bases, e acceitando as estabelecidas

no artigo 18 do Regulamento appro—

vadº por esta Junta em sessão de 1 de

abril deste anno; e como o governo

declarou não suspender, na parte em

que a isso estava sujeita, a deliberação

da J nota que approvou este Regula—

mento, que assim ficou definitivo, e o

Decreto de 14 de junho ultimo appro—

vou tambem aquella deliberação da

assembleia geral dos subscriptores d'a—

quelle szlo; convidára amesma com-

missão administrativa a comparecer

nesta sessão a fim de se accordar de-

finitivamente sobre essa fusão, com as

condições reciprocamente postas e ae-

eeites, e propunha que se dcliberasse

sobre o assumpto. Estando presentes os

membros da connnissão administrativa

do sz10 de Infancia Desvalida, decla—

raram—que, cumprindo a aludida deli-

beração da assembleia geral dos seus

subscriptores, propunham a fusão d7es-

se sz10 com o szlo Escola, passan-

do assim a sua administração para a

Junta Geral, com as bases expressas no

artigo 18 do citado Regulamento de 1

de abril ultimo, e desenvolvidas nas

seguintes condições :

districtal de 1 de abril ultimo.

(if—Que serão entregues a Junta

Geral, e constituirão receita do Azylo

Escola, todos os bens e rendimentos

que actualmente possue e percebe, ou

a que tenha direito o Azylo de Infan—

cia Desvalida; mas esses bens moveis

e immoveis e capitacs serão authenti-

camente inventariados; e, quando por

qualquer circumstancia, se extinga o

Azylo Escºla, serão elles, assim como

qualquer futura doação ou legado fei-

to com exclusiva applicação ao antigo

Arg/lo de José Estevão, serão restitui-

dos aos actuaes subscriptorcs d'este

Azylo, ou a direcção ou commissão

por elles eleita, para continuarem a

ter exclusiva applieação á. Infancia

Desvalida do districto de Aveiro, na

fôrma dos seus actuaes estatutos.

Passando então a resolver sobre o

assumpto, e '

Considerando que a fusão do Azylo

de Infancia Desvalida com o Az_vlo—

Escola Districtal está. authorisada, de

um lado, pelº Decreto de 14 de junho

ultimo e dº outro por deliberação de-

finitiva da Junta Geral em sessão de

1 de abril ultimo, que a esta Commis-

são só cumpre executar;

Considerando que o benemeritº fim

do actual Azylo de Infancia [)esvalida

esta não só totahnente comprehendido,

mas até largamente ampliado nos lins

que ao Azylo Escola attribuem e im—

põem as leis e regulamentos de admi-

nistração publica;

Considerando que as receitas ordi-

narias do Azylo de Infancia Desvali-

da eram insufiicientissimas para a sua

decente sustentação, mesmo nas pro-

porções acauhadas e com a defeituosa

organisação que tem:

Considerando que, competindo por

lei a Junta Geral a tutella, sustenta-

ção, educação e arrumação não só dos

expostos mas tambem das creanças

desvalidos ou abandonadas maiores de

7 anuos, não podia ella consentir que

essas creanças continuassem azyladas

n'um estabelecimento que nenhumas

garantias lhes podia dar, apesar da

sollicitude dos seus directores e do

zello dos seus empregados, de saude,

de robustez, edu ração e instrucção que

os tornasse uteis a si e aí sociedade;

Considerando que as bases estabe-

lecidas para esta fusão, ela Junta Gre-

ral em sua sessão de 1 de ttbl'll ultimo,

foram acceites expressamente pela as-

sembleia geral dos subscriptores d'a—

quelle Azylo, e que as condições pro—

postas pela sua Commissão Adminis-

trativa, em harmonia com a delibera-

ção da mesma assembleia geral são,

em parte, apenas o desenvolvimento e

applicaçâo pratica d'aqucllas mesmas

bases, e em parte a salvaguarda de di-

reitos legitimamente adquiridos e de

compromissos resultantes de contra-

ctos legalmente celebrados, e portanto

consequencias justas e necessarias da

fusão, sem augmento de despeza para

a Junta Geral pois que os encargos

mantidos e os vencimentos garantidos,

1.“—-Que licor-ão completamenteisendo muito inferiores á respectiva

!garantidos e salvaguardados os com-

promissos actuaes do Azylo de Infan-

cia Desvalida.

2.'——Que ficarão garantidos ao pes-

soal docente e de rcgencia do mesmo

sz10 os ordenados annuaes que per-

'cebem actualmente, e a qualidade de

lampregados vitalicios, em logares do

"Azylo Escola, tanto quanto possivel e

lquivalentes em cathegoria e attribui—

ções.

3.ª——que cada uma das duas sec-

ções em que se divide o sz10 Escola

conservará. sempre a designação eu ti—

tulo que respectivamente tem n'aquelle

Azylo de Infancia Desvalida, e que é,

para a secção feminina, a de Secção

José Estevão; e para a secção masculi-

na, a de Secção Barbosa do Magalhães.

4.ª— Que na salla principal do

edificio onde se alojar a secção femini-

na será collocado o retrato do bene-—

merito cidadão José Estevão Coelho de

dotação do Azylo Escola, substituem

despezas que a Junta teria de fazer;

Considerando que a conservação

das designações actuaes do Azylo de

Infancia Desvalida, e o respeito pelal

memoria e pelos retratos dos seus bem-|

feitores significa um sentimento de es—

tima por aquelle instituto, que a esta

Commissão cumpre acatar;

 

ctal tomou mais as seguintes delibe-

rações:

. .ª—Installar desde já o Azylo—Es—

cola districtal de artes e oHicios para

os expostos e crianças desvalidos e

abandonadas maiores de 7 annos, nas

mesmas casas em que se alojava até

agora o Azylo de Infancia Desvalida,

fazendo-se em cada uma d'essas casas,

de accordo com os respectivos senho-

rios, as accomodações necessarias pa—

ra todos os menores de ambos os se-

xos a cargo da junta geral cujo inter-

nato no Azylo fôr julgado necessario

para a sua conveniente educação.

2.'—Nomear interinamente para o

logar de directora da secção feminina

do Azylo-Escola a actual regente do

Azylo de Infancia Dusvalida, D. Es-

ther Firmiua d'Almeida Vilhena Tor-

res, com o vencimento annual de reis

1505000, fixado no artigo 187 do Re—

gulamento.

ii)—Nomear vitaliciamente para

o logar de ajudante do director da sec-

ção masculina do Azylo—Escola o _ ac-

tual professor de ensino primario do

antigo azylo, Lourenço da Silva Sal-

gueiro, com o vencimento annual de

725000 reis fixado no artigo 18 do

Regulamento, e a gratificação annual

de 285000 reis, necessaria para com-

plemento do ordenado de 10053000 reis

que actualmente percebe, c que lhe de-

vc ser garantido pela condição 2.“ da

fusão dos dois azylos.

4.'-—Incumbir o mesmo ajudante

Lourenço da Silva Salgueiro de, nos

termos do artigo 12 do Regulamento,

exercer o logar de director da secção

masculina emquanto este não for no—

meado, devendo n'essa qualidade, e

nos termos do artigo 349 do Codigo

Administrativo, receber o ºrdenado do

director durante esta substituição.

õ.'-——Nomcar para exercer as func—

ções do fiel, dispenscira e guarda-rou-

pa da secção masculina. Delfina Ama-

ro, viuva de Manuel Simões Amaro,

com. a remuneração annual de reis

54%000.

(if—Nomear para exercer as func-

ções de ticl, dispenseira e guarda—rou-

pa da secção feminina do Azylo—Es-

cola, Prazeres da Costa Biaia, com a

remuneração annual de 54—3000 reis.

7.ª—()tliciar aos administradores

dos concelhos, para que se (liguem or—

denar as pessoas, que tem tido a seu

cargo expostos enfezados maiores de

? annos, que os apresentem a est:

commissão a fim de darem entrada no

szlo—Escola.

. 8.ª——Otliciar aos mesmos magis-

trados para que se digncm informar

esta commissão de quaes os expostos

d'ambos os sexos d'cste districto, maio-

res de ? annos, e menores de 12, que

existem nos seus respectivos concelhos,

quaes as pessoas a cargo ou ao servi-

ço de quem estão e em que condições,

e quaes os que mais carecem de en-

trar desde já no Azylo—Escola.

9.“—Fazer annunciar que se acha

aberto concurso para admissão no Az_v—

lo-Eseola das creanças desvalidos ou

abandonadas, maiores de 7 e menores

de 12 annos, que estiverem nas con—

dições marcadas no artigo 2.º do De-

creto de 5 de janeiro de 1888.

Sessão DE 28 DE JULHO DE 1888

Presidencia do ex)” sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães. Presen—

tes o vogal o ex.“ sr. Visconde de Val-

demouro, e o secretario Manuel Perei-

reira da Cruz.

Aberta a sessão, aConnnissão Dis—

trictal executiva da Junta Geral to-

mou as seguintes resoluções:

Foi-lhe presente o balanço do mc-

vimento do cofre da Junta Geral dos-

te districto na semana finda em ?.L de

a ConlmÍSSâO Districtal deliberou julho, sendo a, receita o saldo que pas-

realisarafusão prºpostª dos dois AZ,“ sou da semana antecedente da quan-. . ., . _ «v- . _ .los, com as seis condiçoes acima exa- na, de 6:912e342 l'CIS e a despeza 860

vadas, e assumir a posse e adiilinistra-,1-eis, passando para a seguinte sema-

ção d'aquelle sz10 nos termos expos-

tos, logo que lhe fosse feita a respe-

ctiva entrega. Em virtude d'esta deli-

beração, os membros presentes da Com-

missãoAdministrativa do Azylo de in—

fancia Desvalida, e que constituem a

sua maioria legal, fizeram entrega de

tudo o que pertencia ao mesmo szlo.

A Conunissão Distrietal tomou cn—
. . [

trega, dando todos os dinheiros e va-:

Magalhães, e em logares tambem con— lorcs entrada no cofre do districto. e

dignos os retratos que já. há dos res— | ficando archivada na secretaria da Jun-

tantes bemfeitores do Azylo. tu. os livros e papeis da sua EScl'Íptll-

flª—Que todos os menores actual— ração.

mente recolhidos no Azylo, e que são

res, alargando-se pelas regiões immedia— : mais secca dos o

Em seguida a Corutnissão Distrí-l

sucos e mais accessivel aos raios

na um saldo de 6:9115682 reis, sen-

do 6193950 reis representados por pa-

peis de credito e o restante em metal

sonantc, existindo mais“ 282 obriga-

ções da Companhia Geral de Credito

Predial Portuguez de 905000 reis no-

minaes cada uma, do juro de 5 p. c.

Foi-lhe presente um ollieio de Mi-

misterio da Guerra, dizendo que não ha

inconveniente na cedencia do cxtincto

convento de Santo Antonio d'esta ci-

dade a fim de n'elle se installarosz-

lo-Escola districtal, devendo comtudo

ficar o Ministerio da Grucrra com uma

parte do edificio sutiiciente para n'eila
     gem de La Salette, tomando parte no

A linha lte.

se alnjar até 100 praças de infanteria

e uma bateria de artilheria de campa—

nha, tornando—se por isso necessario

que a Cºmmissão remetta aquelle' Mi-

nisterio uma planta dyaquelle edifício

e suas dependencias, a fim de se po—

der designar a parte que pôde ser ce—

dida. Deliberou por isso requisitar do

ex." Director das Obras Publicas dºes-

te districto a planta a que o mesmo

ofh'cio se refere, a fim de ser remctti-

da ao Ministerio da Guerra.

Resolveu não uzar do direito de

suspensão com relação ao 1.º orçamen—

to supplementar da camara municipal

do concelho da Feira para o corrente

anno civil, approvado pela mesmo ea-

mara em sua sessão de 18 do corren—

te mez.

Informou favoravelmente oito pro—

cessos de inquerito para classificação

de estradas municipaes em ditferentes

logares do concelho de Estarreja, rc-

mettidos a esta Commissâo pelo ex.”

Governador Civil em 25 de julho.

: um:

lªcaz—ªtividade de Nos—

sa Senhora. de La. Sal-

lette emOliveira d'ste—

1ueis.—Damos em seguida o pro-

gramma (Testa pomposo. festividade

que ha de ter logar n'aquella villa, nºs

dias 11, 12 e 13 do corrente.

No dia 9, ao meio dia, uma salva

de 51 tiros annunciará a prºximidade

dos festejos, repetindo-se a mesma sal—

va tres vezes por dia até ao dia 13, ao

por do sol.

Sabbath. [l.—Pelas 5 horas da

tarde sahirã da egreja matriz «l'esta

villa o prestito composto do. grande

commissão dos festejos e mordomos,

juntamente com o clero e reverendo

parºcho, em direcção ao monte dos

Crastos, onde se acha situada a capel—

la dedicada a virgem de La Salette, a

tim de conduzir processionalmcnte pa-

ra a egreja (l'esta villa a imagem da

Senhora, eollocada no seu magestoso

andor. No prestito toma'ãº parte as

duas philarmonicas—a de S. Thiago

de Riba U1 e a de Macieira de Cambra,

-——incorporando-sc no regresso á. villa,

e no logar do Calvario, a excellente

banda regimental de caçadores 9, da

cidade do Porto. No percurso até esta

villa serão' queimadas numerosas gi-

raudolas de fºguetes, e logo que a pro—

cissão chegue á. capella de Santo An-

tonio, sera queimada uma girandola

de 200 foguetes de dynamite, estalaria

e côrcs: e d'este ponto até a entrada da

egreja será queimada uma enorme

quantidade de fogo de dynamitc do

mais soberbo elfeito, preparado por um

dos mais conceituados p_vroteclmicos

d'este districto, sendo a rua do trajecto

deslumbrantemente illumiuada a fogo

de Bengalla. Aºs 8 horas da noite cs—

tarão brilhantemente illuminadas as

ruas e Praça d'esta villa magnificamen-

te adornadas com bandeiras, galhar-

detes, plinthos e trophéos; e nos tres

elegantes coretºs, levantados no centro

,da Praça, tocarão —alternadamente as

tres referidas bandas, lançando-se ao

ar vistoso fogo d'artiticio e balões ex—

teriormente illuminados, de soberbo

elfeito.

Domingo, 12.——-Ao romper da ma-

l

 

 

 

drngada uma das bandas percºrrerá

todas as ruas da villa tocando uma

marcha festival, composta para esta

solemnidade, achando-se todas as casas

adornadas exteriormente com bandei-

ras e cobertores de damasco. A's sete

horas da manhã. executará a banda

regimental na coro da egreja matriz,

que se achará explendidamentc orna-

lmentada, durante a celebração da mis-

sa segunda, alguns trechos de musica

adequados ao acto religioso. A's onze

horas começará na mesma egreja a

missa solemne a grande instrumental

pela excellente orchestra de S. Thiago,

regida pelo intclligente e justamente

,reputado compositor sr. Manuel José

de Pinho. O lazulmnus será. cantado

por uma distincta amadora natural

d'esta villa, que egualmente cantará a

Ave-Júnia, de Gounod, antes de subir

ao pulpito o eminente orador Alves

Mendes. Depois do lflvangelho, este

grande orador, que mais uma vez vem

ªabrilhantar esta festividade, proferirá.

um excellente discurso. A's cinco ho-

ns da tarde formar-se-ha com toda a

ordçm () imponente cortejo, que con—

duza-zt a sua ermida a longa:; da vir.

'a! apresenta-se ligeiramente ar—

URQNM

o?ªsª—“Mªiª?
Os exemplares que analysámes foram pes—

cados n'uma das nossas companhas, que traba—

lham na Costa de S. Jacintho, o primeiro no lan-

ço da manhã. de 17 de setembro de 1886, o se—

gundo em 9 d'agosto de 1887 e o terceiro em 28

d'outubro do mesmo anno.

A carne do atum é excellentc, muito sub-

stancial e agradavel ao paladar. Em fresca e sa—

borosissima. O atum salgado presta—se a' um

grande commercio pela boa qualidade da sua cor-

ne e pela sua enorme duração.

13.“

Azevia.

Solea azevla, B. Cap., Cat. do: Pais. de Port., pag. envolvidas, A

34.—-Solea varlegata. Gana., Cat. of the msk. in lhe col. of da, é sustentadd

., Hist- Of the Brit. lllOVldthe Brit. Mus., pag. 469, vol. IV—«Y . _

Fish, pag. 664, vol. I.——Coneh. Hist. of the Fich. of the

Brit. Ial . , pag. 203, vol. III.—Solea mangilii, Bonap., Icon.

dello Faun. d'Ital . est.—Canest. Archirio por la zoologia, CHICO

l'arnatom-ia .: la jisíologia, pag. ªt), vol. I; Fan—n. d'Ital . , mente, 0ª,017 de altura. A

Nomes vulgares:—Azezva; Aveiro.

nachée; França. Variegated Solo; Inglaterra.

de' cano; Sfogz'o peloso; Italia.

A Ascoía pertence ao sub—genero dlicroc/zí—
ras, do genero Salm, familia Plearonectídae. E'
de todas as especies a mais pequena d'esta família,
mas nem por isso deixa de ser uma das mais impor—
tantes. O corpo é elyptico, defendido por esca—
mas grandes e dentieuladns, aspcras e resistentes.
Rostum obtuso, bocca irregular e arqueado; ma—

xillas guarnecidos de dentes linissimos, delga—
dos, quasi invisíveis. O arco dental-io está ligado
aluna curvatura formada pelo excesso da exten—
são da maxilla superior sobre a inferior.

A disposição dos olhos obedece a lei geral,
que distingue esta família, isto é: estão situados
ambos do mesmo lado. O diametro do olho cor—
responde a sexta parte do comprimento da cabe—
ça, ou. é egual, aproximadamente ao espaço in—
tel-orbitario, e menor que o preorbitario. A linha
lateral é recta, partindo directamente da cabeça
e expirando na raiz da cauda. O apparelho bran—
chial é servido por seis raios branchiostegeos.

Bat—batanas peitoraes pequenas, e pouco des-

direita, mais extensa que a esquer—

a por seis raios. A esquerda e
a apenas por tres 'aios. As ventraes, tam—

bem pouco desenvolvidas são sustentadas por

'aios cada uma. A dorsal mede, ordinaria—

anal, O'ª,016. A cau-

Sole pc-

Lingua

paº. 166,—Honochirus variegatus, Var., Hist, of the Brit. dal tem a forma semi—circular, e mede O'“,033 de
13581). (:º-' cd.), 'pag. 353, Vºl. II.—MOHOChlrus llllgnªlllla, con'lppirnentO.

(Juv., Lc Reg. (Ml-'. díst. d'aprê: son org., pag. 3433, vol.

II.—llonochirus llngula, Costa, Fou-na del Regwo di Napoli,

pag. 50, vol. II.—Bonap., ob. cit., est.—Honochirus microchi-

rus,Guich., Erpl . coisa!. de l'Alg.

42. pag. 107.—Ilcrochlrus lingula,Bonap., Cat. met. dei Pese.

comp., n.º 429.—Rhombus mangilii. lua., Hist. Nat.,

2õõ.——Pleuronectes mangilii. Ris, Ichth. de 'ice, pag. 310.—

Pleuronectes lingulª. Pennant, British Zooloyy, pag. 313, vol.

III.—Fleuronectes mlcrochirus, (Juv., ob. cit., pag. 343, vol.

Pªg ' são

A coloração do lado direito do corpo, é, em
geral, cmzenta escura, ou castanha, coberta de

pend. les (In. 1840, 41, fechas transversacs verde-azeitona. A do esquer—
do é cinzenta clara, ou gris—perle. As peitoraes

uasi sempre coloridas de amarello escuro,
toca o a preto nas extremidades superiores. A
dorsal e a anal apresentam—se, do lado esquerdo,

,1,_Del,m1,e, Arma!“ d.. Mum”. d'Ham'fe Naturalis, franjadas e branco e cobertas de nodo'is pretas,

tas. A caudal tem uma côr de sombra, cortada

por um listrão preto.

A Aseoía é muito frequente nas costas do

littoral e vulgarissima na Ria d'Aveiro. Nos me-

zes de março a julho peseam-se quantidades es—

pantosas nos terrenos marginaes dos talwegs

principaes da Ria— pontos que os nossos pesca—

dores denominam beiraes das calles—ao butirão,

á chincha, ã tarrafa e mesmo a tisga, chegando

n'estes mezes d'algumas safras a pesearem—se

dois, tres e cinco enxalavares de aseeías.

Nos beiraes da Calle de S'. Jacintho, do Es—

pinheiro, da Senhora, e do Ouro, e nas marés

da baixa—mar, apanham—se & chincha nos dias

claros e serenos, quando os anos do sol incidem

sobre a agoa. Nas noites de vendaval apanham-

se tambem nos butiroes das linhas mais proxi-

mas de terra.

No littoral d'Aveiro, em geral, a Asevia é

considerada como um simples estado tmnsitorio

do linguado, isto é: como um linguado na sua

primeira edade. Esta persuasão das populações

da nossa beira—mar é um perjuizo, ou um erro.

A Asecía constitue de per si um sub-genero da

família a que pertence aquelle peixe, e não a sim—

ples manifestação de uma phase phisiologica da

existencia de outro qualquer individuo, embora

da mesma família.

Muitas vezes temos encontrado Aseoias com

os ovarios em pleno grau de maturação, com—

pletamente cheios de ovos ou de liquido seminal

conforme as especies, e este facto é uma prova

irrefutavel que destroe, por completo, o precon—

ceito do nosso pescador.

A Aseoia não atinge nunca a corpulencia de

linguado. Basta estudar com attençào a disposi—

ção das suas barbatanas e o numero de raios que

as sustenta para se encontrar, (2 priori, & enorme

diíl'erença que ha entre estas duas especies.

A Aseoc'a reproduz—se na Rio d'Aveiro, de-

pondo os seus ovos sobre a vegetação, na parte

   

      

   

 

solares. São,

desde tempos immemoriaes, e ainda hoje permit-

tido, da apanha do moliço em todas as

do anno !

A carne da Ascría é muito delicada e sabo-

rosa, innocente e nutritiva.

14.“

Badejo :

Gadus minntus, Lin., Syat. Nat., pag. 438, vol. I——
Bloch, Ichtlz., ou Hist. Nat. gin. ef. part. de: Pois,, est. 67

——Nils.. Skand. Farm., pag. 31—Gíínth., Cat. of the Aeant/z.

Foch. in the col. of Brit. Blue., pag. 335, vol. IV—Bonap.,

Cat. met. dei Pesa. scrap., pag. 45—Brun., Ichthmm. sist.

Pise. desc-r. maças apuzl'inc. item., pag. 21—Costa., l'hun.

del Rey. di Nap., est. l'i'—Canest., Arc/t. perla Zucl., Z'Anat.

e la Metal., pag. 348, vol. lI.,——Etund'ltal.,—Gadus capelanus,
Ris.,lchth., de Nim, pag. III—Lacep., Hist. Nat. «teclªdo.,

pag. 411, vol. II—Gadus (dorso triptorygio, ore eirrato) Artedi,
Syiwnymia nomimum Píscium, pag. 36—Gadus luscus, Dolar-.,

An. da mas, d'Hist. Nat., pag. 334, vol. XHI—llorrhua ca-

pelanus, Bjs., Hist. Nat. des princíp. prod. de l'Eu-«rop. Blá—

q-iut., pag. 226, vol. Ill—Horrhua minuta, Yaz-., Hist. of the

Brith Hall., pag. 541, vol. I—Aselus mnllismínor, Willugh-

beius, De Historia Picium libri quator, pag. 171.

Nomes vulgares :qBadejo: Aveiro. Jaeger-

ehen, Zwergdm'sech; Allemanha. Oâicicrs ; Costas da

Bretanha. Capelon; França. Power; Inglaterra. Mol—

lo; Nmzkana ; Italia. Munkana; Malta. UZ/k-Skreppe;

Noruega. Glysa; Glyskolja ,- Suecia.

Como se vê, o Bode,/'o pertence a familia Ga—

clus, de que faz parte tambem o bacalhau. Tem

o corpo oblongo, alto, allongado, guarnecido de

escamas levemente adherentes e muito pequenas.

Rostrum obtuso, cabeça curta, em forma de py—

amide quadrangular, medindo aproximadamen—

te 05044 de comprimento por 0'",040 d'altura;

bocea grande; maxillas providas de dentes poque—

nos e ponteagudos, sendo a superior mais exten—

so. que o. inferior e esta a moda de um barbílhão

que tem 05013 de comprimento.

portanto, adherentes os ovos d'este

, peixe. Por aqui é facil apreciar o prejuiso espan-

toso que causa, a multiplicação d'esta especie, o dacenta na parte
systhema barbaro, selvagem, obnoxio, adoptado pupilla preta.

epochas mies, tem a forma

baila, de que é uma v

quendo ao centro. Olhos grandes; diametro oc. cu [—
lar medindo aproximadamente 0",013, iris parda—

superior, e branca na inferior: e

As petter-nes são sustentadas por quatorze
_ m triangular, e mede, ordina—

riamente, U ,030 de comprunento. As dorsaes,
que. são em numero de tres, divergem entre si na
extensao e na disposição. '
. .

. ,- A primeira tem doze
raios e nasce do ponto (1 mtersosão da perpendi—
cular tirada das barbatanas peitoraes. A segunda
é sustentada por vinte raios, os tres primeiriis dos
quaes são mais altos. A terceira, menor que a se-
gunda, é todavia sustentada por egual numero de
anos. As ventraes apresentam os dois raios que
sustentam cada uma d'ellas, muito allongadois em
forma de setta. A primeira anal tem vinte e sete
ralos. A segunda, seis. Urna e out!

- . ,.
_ . 'a são pouco

desenvolvidas. A caudal e direita e sustentada por
descito ralos.

_ Este peixe é pouco frequente nas costas do
httoral. Apparece apenas nos grandes loucos de
sardinha e em. numero muito limitado de indivi—
duos. A maior quantidade que temos visto pes-
car, d'um só lanço foi, em 1883, de 51 individuos.

Não appareeeu ainda na Ria d'Aveiro.

15.“

Baila.

Lahrax punctatus, B. Cap., ao. dos Pe'
_

3x. de Port.pag. E).—Valllant, Pour la distribuítíon geographique (lca Por:cinu, C'ompte: rendas _dcs Séances de l'Academíc tivªs Sciences:pag. 1278, vol. LXXV.—Sclccna punctula, ms., Hist. Nat.;paº. 407.

, _Nomes Vulgaresz—Baila; bailaclciro; Aveiro.
lama; Algarve. T/eysu-re; Bayonna. Bal/ladeira; Lis—
boa. Loubassmz; Nice.

_ A Baila, pertence ao genero Labradª, sub-
tamdia Pe./mm, familia Porcidae. Os seus cara—
cteres anatomicos sao quaes eguaes aos do R0—

ariante, e no a seu tem
descreveremos. q Po

'



mesmo as tres bandas e a força mili-lmos-lhe, pois, muitos e sinceros para—'dos em verdadeiras hecatombes á glo-

tar de infanteria e cavalleria, que se— 1 bens, como ao julgado onde s. ex.“ vae

ra requisitada para manter a ordem

publica, attenta a enorme e extraordi-

naria concorrencia de romeiros, que

' costuma afiluir ao arraial. () cortejo

desfilara pela seguinte fôrma: Na fren—

te irão 4 soldados de cavallaria abrin-

do alas, seguindo-se—lhe a philarmoui—

ca de Macieira de Cambra e em segui-

da a irmandade de Nossa Senhora da

Boa Morte e Almas, composta de me-

zarios e irmãos com as suas opas e in—

sígnias; no centro (Festa irmandade

irão tres virgens levando uma d'ellas

uma bandeira com a data da appari-

ção da Virgem de Nossa Senhora de

La Salette. Apoz esta irá a Irmandade

do Santíssimo Sacramento com seus

mezarios e irmãos, levando estes suas

opas c cruz; no centro das alas irão

tres virgens, conduzindo uma dºellas

uma bandeira com a data de um voto

leito a Senhora pelos habitantes d'esta

villa. Segue—se a Irmandade de N. S.

de La Salette com os competentes me—

zarios e mordomos com opas e cruz,

indo no centro tres virgens, levando

uma d'ellas uma bandeira com a data

da primeira solemnidade feita a Se—

nhora de La Salette. Segnir-se-ha o

magestoso andor de N. S. de La Sa-

lette, sendo acompanhado de 12 lan—

ternas; depois d'este seguirão todos os

clcrigos,que quizerem concorrer a pro—

eissão, formando duas alas. No centro

das alas irão tres virgens levando uma

d'ellas uma bandeira com a seguinte

incripção :—Honra e gloria a Arossa

Senhora de La Salette; em seguida irá

a phylarmonica de S. Thiago. Seguir-

se-ha o pallio debaixo do qual irá o

rev. parocho d'esta freguezia c dous

acolytos; depois a grande commissão

e a traz d'esta a banda de caçadores,

seguindo—se—lhe a guardado honra fei-

ta pela força de cavallaria e infante—

ria. A chegada da procissão ao monte

de La Salette será annunciada por uma

salva de morteiros e girandolas de fo—

guetes, recolhendo logo a imagem a

capella. Als nove horas da noite have-

rá no mesmo monte, que se. achará

profusa e caprichosamentc embandci-

.:ado, o arraial do costume, magnifica

illuminação, surprehendente fogo de

artificio, preso e do ar; serão lançados

em grande quantidade magnilicos ba-

lões de 'ariadissimo gosto, e as tres

bandas cxccutarão até á, mzulrugada

as melhores peças de musica, termi-

nando os festejos do arraial por urna

bateria de dynamite de 60 tiros.

Segunda-jeito, [B.—Haverá na cr-

mida missa solemne e sermão, sendo a

missa executada só a instrumentos me-

tallicos, producção do referido compo—

sitor sr. Manuel José de Pinho, tocan-

do as bandas durante a tarde. Ao por

do sol a grande coxnmissão dos feste—

jos, acompanhada das bandas, regres—

sa «:» l,)rocessionalmente do monte de

La Salette a villa, depois do que ha-

verá illnminação na praça, onde as

mesmas bandas cxccutarão a capricho

e com singular esmero varias peças de

musica das opcras mais selectas, seu-

É administrar justiça.

1 Linha telegraphica.——-Ja n'esta sc—

mana começaram e na seguinte conti—

nuarão os trabalhos de assentamento

dªuma linha telegraphica que ligue a

Costa do Furadouro a esta Villa. Inn-

til é encarecer mais este importantís—

simo melhoramento, que esta Villa de—

ve ao zelo incxcedivel do nosso benc-

mcrito deputado. sr. dr. Barbosa de

Maga'hães, que não se poupa a esfor-

ços por dotar o seu circulo com van-

tajosissimas regalias.

Estrada.—Agora que está a com-

pôr-se a estrada que vem da Ribeira

a Praça, é occasiâo de chamarmos a

attenção de quem compete para um

ponto d'essa estrada em que a com-

postnra do macadam é insuíliciente.

Com etfeito ninguem desconhece que,

na praça, é enorme o transito de car-

ros, e que ao darem a volta em frente

do Passo deterioram facilmente a es-

trada, porque fazem ahi muito maior

pressão. Embora fique bom e forte, o

macadam ha.-de em poucas semanas,

em menos de um mez talvez, estar

nºaquelle sitio a reclamar reforma.

Lemb 'avamos, por isso, que seria util,

em frente do angulo da praça, não fa—

zer estrada como até agora, mas sim

calcetar essa parte a paralelepidos de

granito, como se usa no Porto e Lis-

boa, nas ruas de grande transito. lªlª

uma reclamação tão justa e proveito-

sa, qde devo ser attendida.

.Mais um donativo para o hospital.

Como os nossos leitores devem estar

lembrados, falleceu ha annos em Lis-

boa o nosso contcrraneo Manuel Soa-

res Capitão, instituindo por testamen—

to herdeiro de 5:000—5004) reis em ins-

cripções—«cm propriedade—o hospi-

tal d'esta villa, c em usofructo Maria

Josepha, que por sua vez falleceu no

dia 23 do mez findo. Por este facto o

hospital vae entrar agora na proprie—

dade e usufructo das inscripções de,

n.“" 2854 (de 5005000 reis), 37:20 a

em (de 10055000), 43:931, flwss,

sono:,» (: sn;:sso (de hoooãooo reis).

Comp a receita privativa do hospital

vae assim angmcntando, ouvimos que

se pensa em desligal—o da camara e

formar uma Misericordia com admi-

nistração separada.

São do Jornal da Bairrada as se—

guintes :

Caralhazlas em Law.—No dia “22

do corrente devem realisar-se em Luso

cxplendidas cavalhadas.

Quarto.—Vieram passar os dias de

festa com sua familia os srs. Augusto

Ferreira Simões Brandão e Francisco

Ferreira Simões Brandão, aquelle em-

pregado da praça de Lisboa e este do

Porto, e filhos do conhecido negocian-

te d'esta villa, o sr. Augusto Ferreira

Brandão.

Vir/tos. ——Consta—nos que alguns

compradores de vinhos teem percorri-

do o concelho de Mealhada; mas não

Iteem rcalisado compras por o genero

, existente não ser de primeira qualidade.

— Moeda falsa.—Continua a appare—

do queimado algum fogo dªartificio e cer na Mealhada grande quantidade de

subindo ao ar alguns aerostatos.

Blanifestaçâo. '—— Dizem—

—nos de S. Pedro do Sul, em data de 2,

0 segnlnte:

«Imponente manifestação na freguezia de

Santa (iªi-uz, d'estc concelho, pela inaugura-

ção dos trabalhos da estrada real 11." 42, de

Vizeu ao Porto. Uma. phylarmoniea percorre

as povoações da fregnezia; muitos foguetes,

vivas a familia real, ao presidente do con-

selho, ministros das obras publicas e da fa-

zenda, par do reino José Bandeira, centro

progressista, etc. Os povos da frcguezia be-

neticiada estão satisfeitissimos.»

Tambem de Tabuaço nos dizem 0

Seguinte com data de 3:

Reina aqui indiscriptivel cnthnsiasmo

motivado pela resposta que o sr. ministro

das obras publicas déra ao sr. barão das

Lagos, afrirmaudo que a construcção da pon—

to no Espinho não licará. prejudicada. Sô-

bnn ao ar muitos foguetes, sendo as ruas

da villa percorridas por uma phylarmonica

que espontaneamente se apresentou a feste-

jar a recepção de uma tão agradavel noticia.

moedas de 500 e 200 reis falsas.

Não se porá cobro a isto ?

Gat—anagem.—Na quinta—feira pas-

sada foi preso pelo chefe da estação do

tumeira de centenares de convivas. No

gado suino, caprino c bovino as victi-

mas ascenderam &. mil e duzentas ca-

beças, segundo os calculos mais mo-

, destos. Aºs 4 horas da tarde a phylar—

ª monica ,Ílícaa-lhaclense, vulgo Musica

'elha atravessou as ruas da villa em

[direcção ao—Hypodronw ([as Soccer-

í'roas. Era a festa culminante do dia, a

,que cham ara maior concorrencia a vil-

íla. Pode—se adiançar que metade da

Ígente que estava na Mealhada, alli ti—

nha vindo chamada pelas corridas de

cavallos. Tudo que a Bairrada tem de

mais distincto pela nobreza, pela for-

l

 

 

rende: vous.

O vastissimo campo das Saccarroas

estava completamente apinhado de gen-

te, e mais de seis mil pessoas se alas-

travam pela campina e pelo pinhal vi-

sinho.

Ns 5 horas e meia em ponto teve

logar a primeira corrida para eguas

campinas chegando em primeiro logar

o sr. dr. José Xavier Cerveira cSouza.

A's 5,50 minutos realisou—se a se-

gunda corrida de jokeys, ganhando o

premio o cavallo Briguc, propriedade

do sr. Joaquim Pereira Machado, e

montado pelo sportnzan Jorge Santos.

Ns 6,20 minutos, tcvc logar a se—

gunda corrida para cguas campinas,

chegando em primeiro logar a cgua

,cspcrta, propriedade do sr. Cabral de

'S. su Cunha.

A's 6,40 deu o signal de partida

para a corrida dos spo-rtman-ridersche—

gando em primeiro logar a « Vagarosa .

prodriedade e montada pelo sr. José

Paula, de Sefins.

A's 7 horas da tarde partiam da

pista os outros cavallciros inscriptos

ganhando o premio a esperta.

Foram juízes de chegada o sr. Jo-

sé Paulo Cancclla e de partida o snr.

Rufino dlAlmeida, 1." stanlvr o sr. Jor-

ge Calheiros e 2.' stanter o sr. Fran—

cisco Flu-tado.

Como as eguas campinas não se

sujeitamm a terceira prova não foi dis—

tribuido o premio pecuniario sendo

distribuidos os outros uns magnificos

objectos d'arte de ouro e prata.

São da Soberania do Povo as sc-

guiutes:

L'm tristissimo caso veio encher de

magoa o coração de todos os habitan—

tos d'esta terra. 'Na quinta—feira de ma-

nhã o sr. José Martins da Silva Tei—

xeira, intelligcnte alumno da Univer-

sidade de Coimbra, onde ia frequentar

o 3.º anno de Philosophia, manifestou

uma profunda alteração nas suas fa-

culdades mentaes, fazendo largos 9. ea-

lOX'OSOS discursos, imaginando-se De us.

Este lastimoso estado do infeliz man-

cebo foi peiorando de tal modo que foi

preciso removel—o para o Porto, a fim

de alli ser recolhido no hospital do Con-

de de Ferreira. Sentimos profun-íla-

mente este doloroso acontecimento que

veio cortar a carreira a um estudante

applicado e talentoso e. levar a aftiição

a uma tª.-nnilia que chora com rasão

esta grande desg'aça. Nós desejamos

|
'

ao mallogrado moço todos os allivios,

e um completo restabelecimento.

—— José d'Almeida, de Casal do

Prestimo, foi levar um carro de entre-—

casco a estação de Mogofores. No re-

.tuna e pelo saber se tinha alli dado

nos trajes claros, que nos parece que só nos

podem annuuciar alegrias, emquanto que os

vestuarios escuros são incontestavchncnte

muito mais tristes.

Bozo sub-amos que as cores claras, e prin-

cipalmente as de tons fortes e vivos, só po—

dem ser usadas pelas meninas ou senhoras

novas, ainda que este anno, o branco em

todas as suas nuances, creme, rosado, etc.,

se tem usado em senhoras que téom passado

os 30 annos.

Felizmcnto vai desappareeendo o gôsto

peles muitos enfeites, tendo os trajes feitos

agora para aguas e campo nina simplicida—

de do bom gosto.

As saias, muito lisas, em grandes pregas,

sem serem justas que tolham os movimentos,

nom tufadas, que se assimilhem & balões,

cabem airosamente em volta da cintura. E'

das poucas vezes em que vêmos as modas

apresentar nn-se razoaveis. Até as tourmu-es,

fazendo-sc pequenas, como agora se usam,

deixaram de ser um ridiculo para se torna-

rem uma commodidade, pois sustéem as saias,

e evitam que estas se mettam nos pés com

o andar.

de abrigo, sem precisão de manteletes ou ca«

sacos. Estão n'este caso os vestidos rodingo-

tcs de panno amazona, brancos ou bei:/"es,

tendo a frente de tecido mais leve, como roz'le

ou crepon. Quando o traje é. mais simples,

recorta-se o '

lmbiléc, então são guarnecidos com bordados

de seda, com passamauarias finas, galões de

ouro ou de prata. N'cstas galões alguns se

, encontram de um trabalho magnifico, pois imi-

ltam admiravelmcnte bordados feitos a mão.

Este anno nos chapéus para campo vêem-

sc dous foitios que rivalisam entre si qual

terá. a primazia. E” o chapéu redondo, com

a copa baixa, a aba quasi direita na frente

() levantando atraz, prosa para cima, onde

geralmente se collocaul os enfeites, e o cha-

péu Imperio, a que os franco-zes chamam

Itambem cru'n-iolé ou L-i'n'.

Este chapéu, levantando adiante, forma

a aba uma aureula em volta do cabello.

Aquollo que mais votos alcançar durante o

estio será sem duvida o preferido para cha—

péu de outomno,

Parece-nos ser o primeiro mais proprio

para meninas, e o segundo, que é uma es-

pecie de grande capota, para senhora de

mais de 30 annos.

Nestes ultimos chapéus algumas modis-

tas, tendo forrado a aba com velludo escu-

ro, collocam um ramo de dores ou um laço

de tita por dentro, assentando sobre o cabel-

lo, o que produz excellente eti'oito.

No calçado para campo tanto se usam ºs

sapatos como as botinas. Os sapatos afoga-

dos teem a vantagem do ser mais frescos e

como o artelho fica a descoberto, o pé rece—

be mais ar. Mas a botina preserva do pó e

da. melhor andar. O couro de côr natural,

os linhos atravessados com tiras de couro,

os tecidos em xadrez cinzentos e pretos, e o

,que mais se usa para este calçado. Aconse—

lharcnms sempre que seja folgado, com os

saltos baixos e largos, prºprios emfim para

se poderem dar largos passeios. (Joni os vos-

tidOs vermelhos, hoje tanto em voga, & mais

elegante o sapato ou a botina de pellica pre-

ta, o que junto as luvas e chapéu de palha

tambem preto, forma uma bonita toilette c

que sabe do trivial. As luvas para campo

devem ser tambem um pouco largas de pollo

de Suecia de côr natural, ou então de tio

de seda.

Estas ultimas, que são as mais commo-

das para verão, têem o inconveniente de

tornar as mãos dcsengraçidss. ,Sendo muito

elasticos, não apertam nada a mão e sempre

as engrossam um pouco, embora sejam mui—

to finas; mas n'este cam parece-nos que se

lhe deve perdoar o mal que nos ficam pela

e )mmodidade que nos dão.—Ele:“: Gorjão. »

 

 

 
 

  

   

   

                        

   

   

      

   

Como a inconstancia do tempo tem sido

geral, e a um dia de calor e sol sueeede ou-

tro frio e chuvoso, téom-se este anno feito

toilette—3 que, apresentando as côres claras do

estio, sejam de tecido mais forte, servindo

pouco a ferro e é esse o unico

enfeite que tem. Quando a toilette é mais

deneia, lcn lo os ultimos livros que

apparecem, (: entretendo-se com as

suas boas obras, porque ella esta a

frente de todos os estabelecimentos de

caridade, e não deixa a ninguem e

cuidado de os dirigir, de procurar os

seus progressos, de seguir com um cui-

dado ciumento e meticuloso os seus

principaes vôos como as suas mais

pequenas minudeneias.

Ao meio dia e meia hora tem lugar

o almoço, que se toma em commum

com o rei e_ com o pessoal da casa. A's

2 horas a rainha recebe no palacio da

Ajuda, onde é perfeitamente accessi-

vel e onde sabe sempre a quem terá

de fallar, se se trate de questões de ca-

ridade ou de arte. A's 4 horas sabe de

carruagem, percorrendo a cidade ou

Mafra, que é o pequeno Versalhes de

Lisboa, onde ella se dedica ao seu gos—

a caça, a equitação, a conducção, a

gens, que ella dirige com mão segura

e firme, sempre a galope.

A's 8 horas volta para jantar, em

sentações theatracs, que clla procura

e as quaes lhe agradam sobr-emodo.

Mas desde que este attractive duplica

com um interesse de beneficencia, co-

mo por exemplo, de uma representa—

dadc ou de um indivíduo em tristes

circumstancias, a rainha está sempre

na primeira fila dos subscriptorcs e at-

testa além disso com a sua presença

o gosto que sente em fazer bem.

Deste modo em Lisboa, o povo

que sabe o caminho do seu coração e...

da sua bolsa, cognominou-a o anjo da

tal-idade , .

E', além disso, uma mulher de

uma elevada intelligeucia e que se faz

apreciar junto de todas as cortes da

Europa, que téem por ella uma admi—

ração e um respeito particulares.

A rainha tem tanta paixão pelas

artes como o rei pela litteratura; ella

toca piano como uma artista, canta e

pinta aguarella.

Acaba de enviar ao conde do Val-

bom, sen sympathico embaixador em

Pai—iz. uma aguarclla representando a

bahia de Lisboa, com aterro de Belem,

que elle teve de mandar montar em

leque, para ser offertada á. rainha de

Italia. Foi Froment—Maurice que se

encarcgon da collocação d'este desenho,

uma verdadeira pcrola—soerguida nos

angulos e no cimo pelas armas corri-

das de Portugal e Italia, tudo de rubis

e diamantes.

A rainha gosta da sociedade, das

recepções, mas estima mais o grupo

de intimas (: das reuniões recolhidas.

No paço realisam—se grandes festas

em epochas Exas; mas a rainha reno-

va frequentemente as sessões de mu-

sica, de dansa, os concertos e as con-

versações em que se extrema, possue

Ivivacidaflc na converst ;ão, muita ti—

nura e caracter. Emtim, as suas salas,

as festas em sua casa, não são—per-

mitam—nos dizel—o——u. (ªa-sa onde a gen--

te se aborrece.

  

   

   

    

  

            

   

  

    

    

   

  

os arredores, dirigindo-sc por vezes a

to apaixonado pelos exercícios do sport:

quatro eavallos, de elegantes equipa-

seguida do que vai assistir as repre-

ção em beneficio do uma obra de cari-

para outros quando nasceu a immor—

talidade.

Olhamos para a janella fronteira,

e lembrámo-nos d'aquelle admiraVUl

trecho de um folheto em que Bulhão

Pato descreve, com uma singeleza di-

lacerante e sublime, os ultimos mo-

mentos de Alexandre Herculano.

Foram esses vidros que o seu ulti—

mo sol clareou, eo chorão que atravez

(l”ellcs se entrevia foi a ultima arvore,

cuja imagem passou vagamente pela

sua pupilla embaciada. E', como dizem

os francezes, o salgueiro que chora. E

não foi aquella alma poetice". tambem

o salgueiro que chora sobre as aguas

crystallinas de um lago immaculado

—a sua consciencia?

run nuam

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario de 2

Varios despachos judiciaes.

Despachos da direcção geral da

thesonraria.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area do

consulado do Maranhão, referido ao

mez de outubro do anno de 1887.

Diario de 3

Portaria mandando abrir concurso

perante o respectivo prelado, para o

provimento da parochia de Villa Sec-

ca, no concelho de Chaves.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area do

consulado do Rio Grande do Sul, re—

ferido ao mez de outubro do anno de

1887.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Diario de 4

Carta de lei ampliando o praso re—

lativo as isenções da contribuição pre—

dial, e estabelecendo a contribuição de '

registo nos actos ou contratos respei-

tantes ás referidas propriedades.

Portaria encarregaudo o chefe da

repartição da caixa geral dos depositos

de estudar as instituições de previden—

cia do paiz.

Carta de lei applicando aos actuaes

alferes graduados as tarifas de venci-

mentos dos alferes effectivos.

Decreto concedendo ao sr. S. Ben—

saude a construcção de um caminho de

ferro em Mossamedes, que partindo do

porto de Culo siga o valle de Luache

e Dombo Grande para o interior.

BENSI'I'UIIU

AS NUVENS

Sob este titulo encontrámos na Re-

vista popular de conhecimentos uteis, o

seguinte :

«A agua eleva—se em vapores in-

visíveis, construe maravilhosos pala-

cios no espaço e apresenta a nossos

olhos a imagemdo céo. Os homens que

se elevaram ás regiões das nuvens,

descreveram a acena que se lhes pa-

tenteou aos pés como a mais sublime

que a imaginação possa conceber. Es-

sas douradas nuvens, que por momen-

O consumo “de gene-

rºs em Paris. ——Segundo o

annuario do consumo da capital da

França, que acaba de se publicar, o

total do que se comeu e bebeu duran—

te o anno de 1886 em Pariz é for—

midavel. Em 1886 devorou Pariz

180.500:000 kilogrammas de carne de

'acca, mais 2.250:000 que em 1885.

Uma sexta parte deste total foi im—

portada do estrangeiro, sendo a maior

parte da Allemanha. Além dªisso, os

parizienses consumiram 4.500:OOO ki—

los de carne de cavallo e 4.000:OOO

cabeças de frangos e caça.

As lebres vieram da Allemanha, e

os faisões e os patos da Belgica. A

Heepanha entregou ao consumo de

Pariz 2:100:000 calhandras e outras

aves. A Italia expediu 1?.000:OOO pom-

bos. A Austria e até a Russia contri-

buiram para a alimentação de Pariz;

75 p. e. da raça que esta capital de—

vorou foi importada do estrangeiro.

A importação das ostras em Pariz

foi o duplo de 1878; n'aqnellc anno os

parizienses receberam 95.500:000 os-

tras, e em 1886 mais de. 200.000:OOO,

a maior parte de Portugal.

As bebidas que entraram em Pa-

riz em 1886 sommam 43.000:000 he-

ctolitres de vinho, 272205 de cerveja

e 299:563 de cidra e outros vinhos de

fructas.

Termo médio, cada parizicnse em

1886 comeu 148 kilo-! de pão, 10 de

peixe, 3 de ostras, 10 de frangos e

caça, 74 de carne, 7 de manteiga, e

bebeu 186 litros de vinho e 11 de

cerveja.

SEREM th'l'EMBlA
_.-______—_-

ClSl E QlilRTO DE ALEXANDRE

HERCULANO

Eram mais de onze e meia quando

partimos para a Azoia. Soubemos po-

rém que nos ficava no caminho a The-

baida do grande homem, e não pode—

mos resistir ao desejo de ir visitar a

casa modestissima, onde Herculano

consumiu os ultimos annos da sua no—

bre e laboriosa existencia. Seguimos,

n'um trem, pela estrada que serpeia

entre oliveiras e trigaes, voltámos á

esquerda e achámo-nos emfim em Val-

le de Lobos. A quinta é pittoresca e

[triste, desce para um valle fresco e

'sombroso, onde se apertam as arvores

copadissimas, e onde ao fundo treme-

luzem entre salgueiros as aguas cor-

rentes. Um pouco mais longe fica o

lago á beira do qual Herculano gosta-

va de sentar-se a ler ou a pensar, quan—

do as sombras do crepusculo da vida

principiavam a annuviar-lhe a fronte,

e as sombras do crepuseulo da tarde

invadiam os recessos mysteriosos do

lvalle. Um momento nos couservámos

labsolutamentc silenciosos, escutando

'apenas o murmurio do vento e das

arvores, e esses vagos rumores do cam-

po quc estavam cheios para elle—o

grande desapparecido—de mysterio—

sas inSpii-ações ede graves ensinamen-

,tos. . . A' nossa esquerda a modestis-
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Possue tres gostos pronunciados,

___g tres paixões muito acentuadas, vibran-

l tes: a musica, a pintura e o sport.

A ”ªlunª de Pºrtª“ Sabe com uma ousadia que justi-

ª— um a tara
 

 

caminho de ferro d'esta villa um gatu- gresso, em Avelans de Caminho, em lgal em Pariz.—Diz o Figaro, Em, a sua sciencia do cavallo; caça,
|

.
no, que estava a metter as mãos nos

bolsos dos passageiros.

vtrou com alguns carreiros na casa do

,tabcrneiro Henriques. Abi se demora-

Entregue á. anotei-idade. local fugiu ram, deixando os bois e o carro á. por—

ante-hontem de manhã seguindo estra—

da de Padrulho muito do seu vagar e

sem ser inconnnodado.

tada casa. Os bois, porem, tinham

desappar'cido. Imaginaram todos que

toram rouba los. Andar-ain a procurar
. . , A - l º , ,!

bonecªs Llctllel7tíGS.—NÚ domingo e; toda a noite o galo, que so apparcceu

na segunda—feira desta semana rcali—ldc madi-again, cm Mogofores, para

saram-se duas brilhantes soirées em ca— onde tillll't t'ngilo ou pira on le o ti—

sa do sr. dr. Lobo e na segunda—feira nham levado.

outra em casa do sr. Eugenio Salles. ——Tc;n melhora lo consideravel-

Passou—se animadamcute até de madru- mente os milhares dos campo-; baixos.

gada. Ainda assim o preço d) niith conser-

chpn.-—Tc1n corridoo tempo bom va—sc alto.

para a agricultura e os milharacs vão-.

se a compor.

Iãinbriãod'um heroe.

-——Refch o nosso prcsalo collega Dis-

b'uicizlio.——Suiridon—se na Pedreira trz'm'o da Guarda :

de Villarinho uma mulher de nome «No importante povoação dºlls—calhau,

[ . .

idº quartª-iene Pªssªdª ª morrendo, como seu finado pac, e offe—

. S. M. a rainha de Portugal clic- rece corridas a deixa ' a traz os mais

gou a Paris esta tarde as

meia, vinda directamente de Lisboa. sam-se em Mafra e em Villa Viçosa,

O primeiro secretario da legação. osr. no sul. lista residencia pertence ao

conde de Azevedo da Silva, foi ao seu duque de Bragança.

lencontro a Hendava, visto que o em— Foi, porém, necessario renunciar

baixa-ler de Portugal, sr. conde de a todas essas dish-acções, durante a

Marselha, a fim de preparar aposentosl Smith:]. de sotfrer. A rainha mostrou—se

para el—rei D. Luiz. Este monarcha, ' de uma dedicação tão raras como ines-

,quc chegará alli a bordo do couraçado poi-ada junto do leito do enfermo. Era

! Vasco da Gama, ira de Marselha para ella, só ella, quem dirigia a applica—

la Suissa e depois para Sigmaringen, ção do regimcn prescripto pelos me—

onde vae visitar sua augusta. irmã,

casada com 0 principe Hohenzollern—

Sigmaringen.

A rainha senhora D. Maria Pia verdadeira auxiliar dos medicos. . .

 

i'albom, partira hontem de tarde paral longa e dolorosa doença que el—reit mos passar, coinarng

sima casa de Alexandre Herculano

conservava—Se hermeticamente fechada.

Ao lado da casa, rente do chão, um

pequenino pateo ladrilhado com o seu

ígradeamcnto 0 nas pobres vasos de

ltlores. Por traz d'essc pequeno corps

de logia, onde elle concentrara e escon-

dera a sua vida, outra casa mais alta:

5 horas e intrepidos sport/nen. As caçadas rcali- mais adiante as dependencias da ira-.

bit-ação. Nada tinha de estranho aquel-

le singelo panorama; a grande som-

.bra, que o povoava ainda, enchia—o de

mysterios. Ali viveu, ali pensou, ali

escreveu Herculano, (: como que o via-

tos revestem os mais ricos esplendores,

occupando as altas regiões da nature-

za, convertem-se em fonte de vida nos

momentos em que a terra está. sedenta.

e em que as plantas, curvando-se de

languidez e dobrando suas folhas, caem

abatidas pela necessidade; e mandam

chuvas refrigerantes, cortando os ares

com a terrivel voz dos trovões. Passa

a tormenta, e a terra recupera a sua

lonçania com a frescura salutar d'este

incstimavel agente; as substancias no-

civas são levadas pelas exhalações bc—

neticas; renasce a alegria entre as'cou—

a do pensammmsas vivas, as flores espalham o seu aro-
. . l

'
to. profundamente cravada na fronte, & mª» pelos ªres; 0 “lªiº 000 azul ºlhª»

e com o sorriso anim-go do desengano Sºrl'lllªlº 3- obra ªbºllçºªda, e as nu-

nos seus labios desdenhosos e tristes. Vºll-S reunem-se outra vez em montões

. . . , , , . , , , _ , _ , dourados, enchendo-seasaltas galerias

O homem. que serviu Herculano atmosphericas, ªté que ª terra de "OVO
dicos: quem vigiava pelas dózcs at- desde 1868 até á sua mor e, quer di-_sedenta e as flores emmurchccidas tor—
mosphcricas indispensaveis para esta-l zer, nove annos, veio abrir-nos a por-

belecer uma melhor hygiene; foi a ta da casa. Entramos, sentindo que nos

nem a pedir—lhes agua.

Mas que são as nuvens? exclamara

batia violentamente o cºração. Se o o leitor bastante enfastiado, e com ra—lª 35511“ Pºl“ [01th Pªrtº: Vistº (1th l Shu-in, (lt! Jeh-us. Por ªlcunha, a, (bug;— deu-sc _um facto digno de publicidade. vam acompanhada (l.-23- 59" Segundo [i-
os grandes melhoramentos chegam a. ' Dois pequenos brincavam junto do uma jlhn O sr D ªkª-ºn“) n-ts'ºidol-t 31 de.

l
, . . > | I - & L K; (todos os pontos do palz.

fonte; uma lufada do vento arromcssou a | . ,... '_ . .
HOLPI Serra 9111 Lll- agua o chapeu do um d'ellcs, que, na igno- .lulhºfle 180% nª “Pªumm'flª (fl.—rel e

A “ - ' , rancia do JQI'lªY) & ( no se exunnha s) atirou dª mªnhª» ª ret'cncm dª reinº lºl Gº"—"z0.—Este acrcdltado hotel, que e o l º l ' '

E' devido a isso que a rainha me- iamos ver sentado a janella d'ondc o 2510. dª nossa proxilidade.
recon bem o appellido de Anjo da Ca- sol nascente veio saudar o seu reclinar Vamos já dizer-lh'o em poucas pa—
ridaflv, que é. como um tlorão mais ele— sereno nos braços implacaveis da Mor— lavras.
vado (: mais puro entre aquellos que te !. . . ' As nuvens são aggregados de va-

na, ainda. moça, tomando massa phos—

phorica diluída em agua, segunda cons—

ta. mas apesar disso, para entar (lu-

.
;
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decoram uma coroa. :

/
'
.

mais acreditado de Luzo, Continua a

ser muito frequentado. Actualmente

estão alli os seguintes cavalheiros: ,-

Dr. Adriano e familia, de Coim-l

bra: Santos e familia, da Foz de Don-

ro; dr, Segurado, Fonseca e familia,,

Pizarro e familia, Sojardo c fznnilia,

Almeida, de Lisboa; dr. Valente, de!

Oliveira d'Azemcis; Tristão, do Porto;

Machado, de Lisboa; capitão de mar

e guerra, de Lisboa; dr. Fortunato,dei

Lisbo. ; Calheiros, de Ois do Bairro;

Mario Duarte, de Anadia; capitão Cas-

caes, de Lisboa; e muitas mais familias.

'Frauscripções.——São do

Ovarense as seguintes noticias :

Agosto.—O mez de agosto occupa—

va o sexto logar no calendario de R0-

mulo. Como recordação, porém, do

imperador Augusto, que tinha acaba-

do a guerra civil, a patria agradeci-

da mudou para Augustus o nome do

mez a que |nos referimos. Na antiga

ltoma celebravam-se varias festas du-

rante o mez. Os christãos consagram

o mez de agosto ao Sagrado Coração

de Maria Santissima.

Boato falso.—Tendo—se espalhado,

principalmente em Vallega, que um

cão damnado mordera, na tarde de

sabbado da semana passada, no nos—

so amigo e collega, dr. Angelo Fer-

reira, bastantes amigos seus o cum-

primentaram, aos quaes agradece em

outro logar deste jornal, destecendo

assim esse falso boato.

Dr. Sá Fernandes.—No Diario do

Governo, de quinta—feira ultima, vem

o despacho de nomeação do nosso ami-

go, sr. dr. José Maria de Sá Fernan—

des, para servir por tres annos o 10-

gar de juiz municipal do julgado de

Sabrosa, na cºmarca de Villa Real.

Tendo feito na Universidade uma car-'

reira distinetissima e sendo já na nos-

sa comarca um habilissimo advogado,

lia-de com certeza desempenhar o car—

go, para que acaba de ser nomeado,

 

com muita illustraçâo e honra. Da-

vidas de futuro. procedeu—se a compe—Iã taum, no intuito de apanhar o Chapeu. 1

tente autopsia, extraindo-sc as vísceras. A ntonio Joaquim. de tres annos diºdruld,

Dizem—nos que tendo ". infeliz pra— l nlho do João Antonio Bariillo, m.:mh 9.7.le-

ticado um furto insignili “ante naloca—

lidade, e, envergonhada da má acção

que tinha praticado, decidira põr ter-'

me ai. existencia para não passar por

maior vexame.

[tenho.—Xa noite de 30 do mez

passado roubaram aos creados que o

sr. dr. Alexandre de Seabra tem na

sua quinta das Felgueiras, aroupa das

camas e alguma de vestir. Ignora—se,

por emquanto, quem foram os anctores

ou auctor do roubo, mas as auctorida-

dos investigam.

Posse—Tºmou posse no dia 1 do

corrente, da rccebedoria da comarca

d'Anadia, o sr. João Augusto de Vas—

concellos Azevedo, ha pouco transfe-

rido da de Cantanhede.

Distincta—O sr. José Toscano, fi—

lho do sr. visconde de Valdoeiro obte-

ve no seu acto de primeiro anno de

mathemathica a classificação de dis-

tincto.

Festa de Sa'zu'Annar—Um dia for-

mosissimo, o de domingo passado, que

succedeu a um tempo friorento e chu-

voso que durante a semana creara uma

lama pegajosa e atoladora. Nas ruas

da villa romeiros em bandos em des—

cantes dançavam ao som das violas.

Cerca de dez mil forasteiros acudiram

de todas as partes nos a negocio, ou—

tros por devoção e quasi todos para se

divertirem. Aºs duas horas da tarde

depois da missa solemne e sermão pré-

gado pelo orador sagrado o sr. concgo

Botelho, sabia a procissão pobre dºan—

ginhos, o que seja dito de passagem é

de grande utilidade para as creanci-

nhas, e com alguns andores pobremen-

te adornadas. Fcchnva o prostito a

grande phylarmonica União Municipal

;ilealhade—nse, vulgarmente conhecida

pela Musica Nova. Depois, serviram—se

em todas ascasas banquetes opulentos,

onde as pernas de vitella, os leitões,

os perus e os frangos foram sacrifica-

    

   

  

  

   

  

   

   

  

 

  

  

     

   

 

do os apuros em qdo o 531 cunpanhoiro se“

via, debruçou-s.: sobre a resguarda da fon-

te, e, estendendo o sm peluonino brap, s:—

gurou o companheiro polos cabzllos, conser-

vando-o com grande didi "ildizlc algun; mí—

nntos com a cabeça fora d'agua, até que,

extinguindo-selho as (.lebois forças, caiu

tambem para a fonte. Aos gritos atiiictivos

do innocente acudiram varias pessoas, que

conseguiram salval-os. »

Cultura proveitosa.

—A'ccrca da cultura do açafrão em

Portugal diz-se no Jornal de Miriã-

cultura Pratica o seguinte:

() açafrão (Úrocas satirus Linn.) (: plan-

ta de grande utilidade, a bom seria que en-

tre nós se introduzia-sc este ramo de cultu-

ra, cujo consumo é extraordinaria e cuja

aplicação é muito variada.. Empregado nos

guizados, serve não só de condimento, mas

torna-os muito saborosos e'estomacies.

Em nosso amigo obsequeou-nos no an-

no passado com vinte e oito tnberculos do

Gracas sativa—s, que plantamos em vasos, e

o resultado foi o melhor que se podia dose-

jar. Pouco tempo depois da plantação fiori-

ram quasi todos os bolbos, apresentando al—

guns segunda ordem de flores. O producto

colhido em perfeitamente bom, e rivalisava

em tudo com o hespanhol. Em julho colhe-

mos os novo.,- tuberculos, em numero de

trinta e seis. Plantamol-os em fins do agos-

to, e, na verdade, a floresccncia foi magniv

tica. A maneira de colher o açafrão (: sim-

ples. Logo que a flor se desenvolve, apare-

cem os estamos, de côr amu—ella, e junta-

mente os estigmas, um pouco mais compri-

dos e de côr passando ao vermelho. E' isto

o que se aproveita, e deve ser colhido logo

que a flor começa a desabrochar. O açafrão

dá.-se perfeitamente na provincia do Minho,

e geralmente em todo Portugal; e tanto que

o açafrão vulgar (Gracas autamnale) nasce

espontaneamente nos montes e terrenos in—

cultos. Embora muito mais ordinaria, devo

tambem aproveitar-se, como no Minho faz

alguma gente, chamando-lhe açafrão dos

pobres.

Correio da. nunka—Do,

ultimo n.” da Moda [Ilustrada, trans—l

crevemos a seguinte chronica:

«Vendo-se as bonitas toilettes do verão,

parece-nos que são muito superiores em bel?

leza as do inverno, enibora estas ultimas sc—

jam mais ricas. Mas ha um todo tão festivo

lia-la a S. A. lt. o duque de Bragança.

0 sequito real é composto de um

czunarista, uma drum. dc honor da rai—

nha e de 11 na ajulante de campo do

infante.

S. M. alojou—se no Hotel Bristol,

onde o conde de Valbounantes de dei-

xar Pariz, lhe fez preparar aposentos.

Conta passar alguns dias nªesta capital.

A rainha D. Maria Pia e a segunda

e ultima filha do finado rei Victor Ma-

noel. Nasceu em Turim a 16 de agos—

to de 1847, desposantlo aos 15 annos

deidade, a G de outubro de 1862, ()

  

.

.rei de Portugal. D. Luiz I.

Tem dois filhos: o primogenito, o

principe D. Carlos de Bragança, que

casou lia dois anuos com a filha do

conde de Pariz, a princeza Amelia de

Orléans, e o infante D. Affonso, que

vem em sua companhia.

A rainha (: alta, esbelto, de talhe

elegante. extremamente distincta e de

presença agradavel; o rosto é pallido,

a physionomia melancholica, os olhos

garços são muito doces, mas de um

olhar direito e firme: os cabellos lou-

ros e muito frisados; o aspecto geral

cheio de uma reserva temperada por

uma” graça infinita que recorda de um

modo claro a bonhomia c a attitude

verdadeiramente real de seu pac.

A rainha veste-sc com tanto gosto

como elcgancia;atoilctte fica-lhe bem e

ella estima-a; ninguem melhor do que

ella tem a dignidade e a alfabilidade;

que a pompa e os atavios realçam.

Possue as mais ricas joias do mundo,

talvez e não deixa de augmentar ao

seu encanto e á, sua graça natural of

brilho dos rubins e dos diamantes.

A sua casa, composta de tres cama-

ristas e de outras tantas damas de ho-

nor, mantem-se com etiqueta, e se ás,

vezes a mulher deixa de se mostrar

soberana, é, comtudo,sempre arainha.

Maria Pia levanta—sc cedo e almo-

ça uma chavena de chocolate as 7 ho—

ras. Começa immediatamente a traba—

lhar, escapando-se da sua correspon-ó

linux curta, do iinpe.

t-ador do Brazil.—O impe- car com indifferenç: as horas, como se

rador do Brazd, que deve deixar a fossem iguacs as que nos dizia a nós

França no proximo domingo a fim de e as que dissera ao gigante. . .

segmrviagcm para o Brazd, escreveu reita uma pequena sala de visitas com
'a seguinte carta a um dos membros o seu simples sofá, as suas modestas

da Academia Franccza:

cAix—lcs—liains, julho de 1888.———=

de partir para 0 Brazil, e peço-lhe que como algumas das que Herculano vira

me Sirva ao mesmo tempo de interpre— em Lorvão ou em Tibães, encostava-

Senhor: Quero dizer—lhes adeus, antes

A casa é pequenissima. Na nossa pores. Distinguem-sc (138 nevoas uni-
frente um relogio continuava a mar-:camente por andarem mais altas, do

que estas, e resultam sempre da con-

densação parcial dos vapores que se

levantam da terra.

Coinpõem—se de vesículas líquidas

pequenissimas, cheias de ar saturado

de humidade. Mudam continuamente

de figura; baixam, vaporizam-se em

uma camada mais quente; o vapor que

se tih-masobe a uma região mais fria.

e condensa-sc de novo. '

A' di-

cadeiras.

A' esquerda, ao canto da casa da

entrada. uma velha cadeira abbacial

tc junto da Academia das Sciencias. sc indifferente. Pois era a cadeira em, Geralmente dividem-n'as cm qua-
A todos os meus collcgas envro daqui que elle Ria sentar—se ao pé. do lago, so- tro classes: cirros, cumulos, estratos,
o adeus de despedida, fazendo—os scien- nhando talvez que estava na idade me— l nimbos.

que me permittira prestar ainda lou-l

gos serviços ao meu paiz e ao desea—'

volvimento que as sciencias alli con—

tinuam a ter.

, Pedindo que transmitta estes meus

sentimentos aos nossos collegas da

Academia, creia-mc sempre, etc.—D.

Pedro de Alcantara. »

A viuva de Frederi—

co III.—Alguns diplomatas que

re" acham actualmente em Potsdam,

refere o ]f'ígaro, e que tiveram occasião

de vêr a imperatriz Victoria, dizem que

a dôr da viuva de Frederico IH (5 cx-

tremamente pungente. Não pode pro-

nunciar o nome do marido sem pre-

romper em soluços, e todos os dias

passa uma hora junto do tumulo do

imperador.

O mesmo jornal accrescenta que

a imperatriz Viet-oria permanecerá. em

Potsdam até aos principios do mez de

setembro, cpocha em que se dirigirá á

Escocia, onde a rainha Victoria põe à.

disposição da filha o castello de Al-

bergeldie.

tenciona alli demorar-se seis semanas

pelo menos.

Piu-tira da Allemanha a bordo do

yacht « Hohenzollern-, de que é capi-

tão o principe Henrique seu filho. De-

pois da sua estancia na Inglaterra, a

imperatriz viuva tenciona passar seis

mezes na Italia.

l

tes do feliz resultado da minha viagem, dia, e. que lá em cima na estrada pas!

junto do leite o velho ta; etc, em que

A viuva de Frederico Ill junho o não obrigavam a

Os eirros (obras), semelhantes a

tranças de cabello desatadas, compõem—

se de filamentos delgados como penne

ou lã cai-dada, que tomam uma infini-

dade de formas. Fluctuam nas regiões

mais elevadas.

Os canudos (cumulus) apparecem-

nos sob a fôrma de um hemispherio,

Diante de nós abriu-se emfim o que tem por base o horisonte, e con-

quarto em que ella morrera, e onde sistem muitas vezes em corpos separa-

tndo se conserva respeitosamente, ten-i dos, que se unem em grandes nuvens.

sava algum cavallciro medieval, mon-

tado no seu morzello, emquanto elle, o

monge austero da regra da emancipa—

ção, escutava lá em baixo ocautar dos

rouxinoes que tinham aprendido tal—

vez com elle as doces alegrias da Har-

pa do Crente. '

do tido a piedade conjugal e () extre- Quando illuminados pelo sol, asseme—

moso aifecto da viuva, a finíssima eom- lham-se a montanhas de neve. Os cu-

prehensão do que ha de sublime e de mulos são nuvens diurnas, e mostram-

dedicado n'ossa muda homenagem. Lá se em toda a sua belleza nos bellos

está. a cama simples, onde elle teve a dias de verão.

agonia. Os estratos (stratus) consistem em

Defronte a alta commoda, a que umas largas faixas horisontaes, que se

prolongam e parecem descansar no

horisonte. Formam—se ao pôr do sol,

augmentam durante a noite e desap-

parecem quando volta o grande, astro.

Não distam muito da terr. .

Os nimbos (nimbus), ou nuvens da

chuva, são caracterisados pela sua fór—

ma tempestuosa, e distinguem—se das

outras nuvens pela sua côr pardaeen-

ta uniforme e bordas franjadas.

As formas intermedius das nuvens

distinguem-se pelos nomes de cirro-

strahm, círro—cmnv'las e cumulo-stratus.

Esta é ainda a classificação admit-

elle se refere talvez n'nm dos seus ar—

dentes desdens pelas condecorações,

poisaram pela ultima vez os seus pés,

antes de subir para o leito d'onde de—

via passar para o tumulo. Pendente

da cabeceira o boné que elle punha na

cabeça quando os calmosos dias de

appellar pa—

ra ochapeu serrano que a gravura

popularisou, e nªuma palmatoria uma

vela meio consumida. Foi a que illu-

minou a sua ultima noite. Apagou—se

como se apagou a outra que ardia jun-

to d'aquella fronte que o suor incozn- tida, apesar da que Peey apresentou

modava, e que se reclinava no traves- em 7 de abril de 1873 6. Academia,

seno, para uns quando nasceu o dia, das Sciencias de Paris.» '
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A carta do sr. dr. Alexandre de.

Seabra, publicada no Cbrreioda Nire'te,

sobre a questão da expropriação do

grande predioda rua do Salitre, na

Avenida, produziu aqui um effcito no—

tavel a favor das srª“. Calheiros. Es—

pera-se que a camara de Lisboa ehe-

gue ainda a um aeeordo, visto que a

razão e a justiça está toda do lado da

illustre proprietaria, que, diga-se a

verdade, não tem feito na questão pre-

sente, mais do que deffender os seus

direitos seriamente ameaçados pelas

louvações municipaes.

—- Aºs 5 horas da madrugada do

dia 4 fundeou no porto de Barcelona

0 couraçado Vasco da Gama em que

viaja el-rei de Portugal. Entre o Vas-

co da Gama e a praça houve as salvas

do estylo. Quando el—rei saia da sua

camara, a oiiicialidade do navio de

guerra e o pessoal de serviço beija-

ram-lhe a mão segundo a etiqueta por-

tugueza. EI-rei foi cumprimentmlo, de-

pois do almoço, pelo consul de Portu-

gal, as auctoridades locaes, o com-

mandante do porto e commandantes

da N'aowrra, Nautilus, Piles o Pilar.

Terminada a recepção, eI—rei dirigiu-

se ao hotel das Unaí“) Naciones. A”

uma hora da tarde visitou a exposição,

onde o esperavam os srs. Rius _v Tau—

let y Girona, que acompanharam sua

1
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tugal esteve durante muito tempo em-

minando com a maior attencão as g. —'

lerlas hespanholas, e especialmente as

'magnificas instalações da casa real.

Ao terminar a visita felicitou em ter—

mos enthusiastieos o alcaide e o com-

missario rcgio pelos esforços que iize—

ram para levar a eli'cito o grandioso

pensamento da exposição, que honra

Barcelona. '

— Ainda se não sabe o dia da par-

tida de sua magestade a rainha de

Paris, porque sua magestade está en-

cantada com a sua viagem á capital

franeeza, e tenciona demorar-se o mais

que puder. Sua magestade conhecia

muito pouco Paris e agora deseja per-

correl—o tranquillamente e ver todas

as suas curiosidades. Na quinta-feira

de manhã sua magestatade percorreu

alguns dos principaes estabelecimen-

tos parisienses de modas, acompanha-

da da sr) condessa de Valbom, a sym—

pathica e distineta esposa do nosso

ministro em Paris, e da sr.ª condes-

sa de Mossamedes. Almoçou no Hotel

Bristol as duas horas da tarde; e de—

pois do almoço foi visitar os principes

de Joinville.. Terminada a visita, sua

mag-estado. e altcza foram passeiar em

lamlau para o bosque de Bolonha, per-

correndo toda a avenida das Acacias.

Depois voltaram para o hotel, e ao

jantar, alem das pessoas de sua comi-

tiva, assistiram a sr.“ condessa de Val-

bom e conde de Azevedo da Silva, 1.º

secretario da lcgacâo portugueza de

magestade todo o tempo em que um Paris. Iªindo o jantar, sua magestade

dou nos palacios da Industria e das e alteza aeompanluulos das pessoasíeonduecão de malas de correio entre. . . . . . , !
Bellas-Artes. No primeiro el-rctde Por- presentes dirigiram—se para o [heat-ro ,Luzo c

 

'E'auceg, onde lhes estava reservado o'

grande camarote de bocca, da Lª or-

dem, a direita do espectador. Repre-

sentava—se o (”clipe Roi, a famosa tra-

gedia de Sophoeles, sendo o papel de

protogonista admiravelmente desem-

penhado pelo grande actor dramatico

Monnet-Sully, o notavel interprete do

Ruy Blas, do Hernani e do Hamlet. No

re:—de—chausséc do Hotel Bristol, praça

Vendome, está, collocado um registo

para receber os nomes das pessoas que

veem comprimentar sua magestade e

'alteza. Nesse registo acham-se os no-

,mes da primeira sociedade parisiense,

muitos membros da colonia brazileira

e italiana, e dos membros da colonia

portugueza de Paris. Sua magestade a

rainha recebe todos os dias do meio

dia a uma hora da tarde.

A C'om'espom'le-zwio da Ayeiwz'a Ha-

nas, de Paris. publicou no seu numero

de quinta-feira ultima um extenso ar-

tigo intitulado Lo reino de Portugal à

Paris, occupando—se em termos muito

respeitosos e sympathicos de sua ma-

gestade. Do sr. infante D. Affonso diz

' o articulista—C'est un gra-ml beau

garçon, ou risagc ouverte. etji'mw.

] — Foi ordem ao sr. director do

'correio o telegraphos d'esse distrieto

' para estabelecer sem demora a estação

tolegraphiea do Furadouro, em Ovar.

Era uma necessidade instante a que

por esse modo tica satisfeita—graças

as instancias do digno representante

d”aqnclle circulo.

Tambem SC. mandou estabelecer a

,,

o Bussaco, e a começar desde já.

-—— O paquete do Brazil, que e aqui

esperado hoje, conduz a seu bordo o

imperador e a imperatriz do Brazil.

Com o imperador vem o medico que

ha de proceder ao embalsamento dos

seus restos se o seu finamento se veri—

ficar durante a travessia que vem fa—

zer. Triste indício é este da saude do

illustre viajante.

— A proposito do julgamento de

Marinho da Cruz parece que o sr. Sil—

va Pinto vae dirigir uma carta a Sua

Alteza o Regente. Acerca d'isso escreve

tun collega nosso daqui, o seguinte:

Está. a imprimir, e deve appareeer bro—

vemonte á. venda, uma carta do nosso dis-

tincto collega Silva Pinto, dirigida ao prin-

cipe regente, com respeito ao processo Ma-

rinho da Cruz. Silva Pinto, o jornalista des-

temido, o critico austero, oestylista brilhan-

to, cujos talento e creditos se acham de ha

muito positivamente comprovados, poz ainda

esta vez de parte, consta-nos, o que se cha-

ma conveniencàw, e escreveu tal como pen-

sa e sente a proposito— do julgamento do

grande desventurado Marinho da Cruz. Di-

zem—nos que ha no seu trabalho—um tra-

balho despreteneioso, pensado e realisado

em breves momentos—coisas dignas de su

lerem o de se meditarem, pela sinceridade

que as dictou e pelo alcance que teem. Mas

são inuteis quaesquer adverteneias. Basta

l

nado annual de 10043000 réis; na de

Lourenço Marques, o de 4003000 réis;

e nas restantes, o de 20033000 réis.

— Im consequencia de ter perdi—

do o seu logar o sr. Alfredo Ribeiro—

resultado da concessão para o logar

de administrador da régio—foi declara-

do vago o logar de deputado por Loan—

da e foi mandado proceder a eleição

n'aquelle circulo. O candidato é o di—

to sr. Alfredo Ribeiro.

— Foram presos ante—hontem de

tarde, a bordo do paquete allemão, por

pretenderem seguir para os portos do

Brazil, sem os documentos legaes, An-

tonio de Almeida, 30 annos, natural

de Vizeu; José. Luiz Bispo, 27 annos,

de Ancião; Alexandre Luiz dos Santos,

23 aunos, Luiz Rodrigues, 23 armos,

do mesmo concelho; e Antonio Maria,

25 annos, natural de Soure, e no Por-

to, pelo mesmo motivo, Augusto José

da Silva. Agora, quem nunca e preso

é o falsificador dos documentos.

Mysteries !

— Parece que o sr. cardeal patriar-

cha está na resolução dt prohibir os

Cirios, fundando-se para isso, e creio

que muito bem, em que elles são cau-

saber-se que Silva. Pinto, a proposito d31983qllfl'81 sempre, de desordens “ de
sentença que coudemna Marinho da Cruz, actos impropnos do culto.
euderoça uma carta a sua alteza o principe

regente. Mais nada.

—— Decorreu hoje um lamentavel

desastre na parada de artilheria, em

—— Está aberto até 20 de setembro, Campolide, onde fazia exercicio, sob o

concurso para escrivães de direito das , commando do tenente sr. Paiva Cou-
. - l

comarcas de Africa e da de Timor,,

aos quaes, afora a correspondente gra- ;

tificação de exercício e respectivos

emolumentos, compete—na comarca

ceiro, a 3.“ bateria, A qual um movi-

mento errado causou o choque de duas

carretas, ficando morto instantanea—

mente um soldado e bastante. contuso_,
| . . . _ .de botavento, de Cabo Verde, o orde—joutro. O ofhcial heou tao aulicto com

este desastre que queria ferir-se com a

cepada ao que se oppozeram os outros

oliiciaes. O eommandante mandou lc-

vantar auto de investigação, para re-

conhecer a reSponsabilidade que cabe

aos conductores.

— Ifm brazileiro rico andou hoje]

na praça da Figueira escolhendo ei

comprando a melhor fructa que alli

houvesse para encher um cabaz 0 of—

fereeebel—o ao imperador do Brazil

para a sua viagem.

—— Foi approvado o sr. José Eduar—

do Marques de Oliveira para ajudanteª

do conservador da Villa da Feira.

— O principe regente veio de Cas-

caes a bordo do seu hiatc, esta tarde,

para aguardar a chegada do (lmyo,

que traz o imperador do Brazil.

—— O alferes Marinho da Cruz apre-

sentou hoje recurso para o Tribunal

Superior de Guerra e Marinha, e. por

isso o processo subirá amanhã ou de—

pois para esse tribunal.

—— São esperados brevemente em

Lisboa. os srs. condes d'Azambuja, de

regresso do estrangeiro, acompanha—

dos de suas ex.“ filhas e futuro gen-

ro, o sr. Jose. de Siqueira Freire (S.

Martinho), O casamento d'este cat"-

bastantes victimas no Rio de Janeiro.

Os'casos diarios regulam por 10.

——O governo liespanhol concor-

dou em prorogar o convenio de pesca

por todo o tempo, que ainda durarem

as negociações para o tratado de. com-

mercio, que estão muito adiantadas, e

em caminho de boa solução.

— Eli'ectuaram—se os seguintes des-

pachos de justiça:

Bacharel Francisco Augusto das

Neves e Castro, juiz de direito da eo-

marca de Elvas, transferido, como rc-

quereu, para a comarca de Anadia.

BacharelCustodio Augusto da Sil-

va Pinto e Ab reu, juiz de direito da

comarca da Horta, transferido, como

requereu, para a comarca de Elvas,

Bacharel Bernardino Alves de Mou-

ra, juiz de direito da comarca da ilha

de S. Jorge, transferido, como reque-

reu, para a comarca de Mertola.

Bacharel Manuel Maria de Mello

e Simas, vogal do tribunal adminis-

trativo do districto do Funchal, trans-

ferido, como requereu, para o logar de

juiz de direito da comarca da ilha de

,S. Jorge.

Becharel Adelino Geraldes Tava-

res'de Gamboa, contador e distribui- 'lheiro com a ex.” sr.“ D. Margarida

de Mendonça realisar-sc—ha em princi-

pios do proximo setembro.

—— Um telegramma do Rio de Ja—

neiro dá-nos conhecimento de que a

taxa cambial baixou ainda 11? p. e.,

ficando a ultima data a 25 e 314. No—

ticias posteriores porém dizem-nos que

o cambio melhorou Ipªl, ficando a 26.

— A febre amar-ella está fazendo

dor do juizo de direito da comarca do

Fundão, licença por quarenta e cinco

dias.

José Maria Ayres de Seixas e Adria-

no Dias nomeados para servirem por

tres aunos, e segundos. ordem da sua

nomeação, os cargos de substitutos do

juiz municipal do julgado de Gavião,

na comarca de Niza.
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A EUMPANIIIA MBR": SINEBR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e. acreditadas

MACHINAS PARA Coses

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRImcÃo QUE TEM Tino

Além das 5 fabricas que já possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em I(ilbosvie e

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA IIIL IIICIIIIIS SEIIINIES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO con As nursçoss

75-Rua deJosõ Estevão—79

AVEIRO

 

COMPANHIA GERAL

GRH!" PBEMAL POB'I'IIEIIH

STA companhia annuncia ao publico, que a partir da presente data, e até

nova resolução em contrario, devidamente annunciada, só recebe propos-

tas para emprestimos hypothecarios em obrigações do juro do 4 1,2 OIL), ga-

rantindo aos mutuarios, no acto do contracto o preço de 855200 réis por cada

obrigação, além do juro vencido até a data do mesmo contracto.

Lisboa, 21 de julho de 1888.

  

Hygienica, infallivel e preservativa, &. unica. que cura, sem nada

juntar—lhe, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principales lermacius do Universo, em Paris, em casa d

Pharmaceutico. [lua Richelieu. 102, Successor de M. lince.

VERDADEIROS GRAOS

DE SAUDE DO DL'FRANCK '

Apel-lentos,!stomachlcoo, Furgauyºg, Denny-aum

. Contra : Falta de appetlle. Prisão de ventre, Enxªqueca,

Vertigems, CongestõethL—Dosaordzna 13,1, “ Sirlei.

Engif :sCADClNHAS Axum

com o ro'ulo eu; A CORES ',-

En PABIZ, Pharmacia amor. - Depositos um uma DURING: Ph".
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A PRESTAÇÓES
DE

500 ltÉlS SEIIAMES
DINHEIRO (IOM GIIIXDE DESCONTO

Chamamos a attençào para a nessa machina de

ANGADEIM USIlllullAN'l'E

A melhor que tem apparccido até hoje.

o tem rival.

a rainha das machina-s.

machinas SI.- 7r'ER são as que tem. ob-

prímrªz'ros premios em. todos as carpo—

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rna de JoséEstevão-79

() vice—governador,

Lourenço Antonio de Carvalho.
 

e J. Fsaná,

o Selle da União dos Fabricantes

.
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AVEIRO

mJtcçAo momo
DE GOPAHIBATO DE SÚDA

Nla eu» nem lrrluolo nom dar o alo
mancha . roupa. Empronrll ou ou juntamente com

' :: Capelli-n do Biquini (npprovsdn pol.
Acªdemia de Medicina de Pur-ix) cun ou
muito pouco tempo as canon-bens nulo lutou-u.

Ilullo uul umbem como pronervnlívo.

Exija-se & “signature; do RAQUIN—

nuestros : PUKOUZE—ALBEBPBYREI

78. FAunouno Suu-Drum, Putz,

E em toda: a: boa: pital-macia: do taromeiro.

ASPHÁLTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Nua Now de S. ])mnínoos 97

 

    

      

  
  
  

  

      

  
 

 

? PORTO

, 17.11 grande deposito d'este generos

já l,)reparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas Obras,

jnas ])l'OVIIK'IÍLS, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata-se

:no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

se Monteiro Telles dos Santos.

liargo da (Judeia,

 

fun Inu ou numn
NUMERO 'TELEPHONICO 168

CIQINSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
coNsmcçAo E ASSENTAMENTO nr roxrrs muuus um nsuums E culuuos DE I'Ellllo

CONSTRUÇÃO DE curos, comuns E wells, POR. PREÇOS LDH'I'AD'ISSDIOS

acumula u cunts A” um na rua

CONSTRUCCAO DE CALDEIRAS

 

 

  

 

 

 

  
 
 

 
 

 
 

 
 
  

 

   
   
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

   

 

 

 
LANCIlA. de ferro a vapor, construida em 1883 nas ofiieinu

para serviçode reboques no P 'á.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oflicina do coustrucções metalicas em (“alento Amaro, encai-

3 da Empreza Industrial Portugueza.

rega-se da fabricação, fundição, construcção e colloeaçâo. tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provmcias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras de ferro ou madeira, para coustrucçõcs elvis, meeliamcas ou maritimas. ”_

Acesita portanto encomendas para o fornecimento do trabaIst em quopredouunem estes materiaes, tacs como, telhados, oz—

gwnumtos, capelas, escadas, ceramica“, nmciuas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, retos, rodas para transmis-

são, barcos Amou-idos a vapor completos, estufas de ferro e vidro. construcção de cofres a prova de fogo,etc. . 'ela

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resunudos, tendo sel/upar, em deposatos gran-des guafm -

das de cannon de todas as diniensões.

Para. facilicitar a entrega das pequenas cneouuneudas de fundição tem a Empreza um deposito na rua. de Vasco da_Gama,19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcçoes cim,e

oendese tomam quaesquer encommcudas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

, PARA ALUGAR

UEM quizer arrendar um palhciro

na Costa Nova com alguma mo-

:bilia e alguma louça, nªum dos sitios

melhores da Costa, fallc com Manuel

“Antonio Loureiro de Mesquita.

 

CONTRAA'FOSSP]

Auctorz'sado pela Insperfm-ía Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos—

pitaes. Acha-so a venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. Do-

posito geral na Phormaeia—Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho do 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

GARGANTA
vºz e BOCCA

íÍ PASTILHAS », DETRAN '
Recommendation c-nlrx as Doenças

. da Garganta. Ertmcçôes da Vox,

" Inflammaçõss 'na B uma. Elíeltos

. perniciosos do Mercurio. Irritação --

cavsnda pelo hmm, o putirulvvrcnu

" aos São. PREGADOR— S, PROFES-

f? SORES. e CANTORES para Ih» .,

__ Íª'LLLLBP & emissão da voz.

Put-“ço : 600 ums.

— Er'ff' ªr“ o ratvh : firm!

Adu DETRAN. P:" em PARIS.

-"ª"-*." -:. r.-
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1ª ritªilcgiodo, tractor-irado pelo governo

pela Impede-ria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultivo do emule publica . , . .
. .. . - . n:. vm a ) "mor vr — -E' o melhor tomeo nutritivo que se eo- a sua importancia em estampilhas ou vales “ & A ª (l ª P“ ' º (““ªº— 0 “£an

as forças.

ustomagos ainda os mais debeis, para com-

dispepsia, cardialgia. gastro-dynia, gastral-

gia. anemia ou inacção dos orgãos. rachitis-

mo, eonsmnpção de carnes, nued—tes escro—

phidºsas, e em geral na couvalesccnça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa. alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de—

beis uma colher das de sopa de cada vez; o

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'oste vilho representa um

bom bife.

Esta def-se com quaesquer bolaehi hasé

un excellente [cache para as pessoas fracas

ou convalcscentes; prepara o estomago para

aeccitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar & coutrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama—

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-so a venda. nas principaos phar-

maeias do Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

om Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia & Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

609

“É ,“uus ng Burro,

 

  

 

“WHENkPERM [HALTEBAVEL

. e & Appmuun pela Acsdçmiu

NOVA ' R uu Moa-:o ! ne Para,

PARIS

    

ldouuau um > :

uMcm: (time:,

Autor—sadia

paiº criªrem-) v'vêd'íº

.953 a: São-Fue.rsa-r_y 1055

  

  

        

    

  

     

    

Estas plluIas, em que senão-se reunidas

as propriedades do todo e do tierra, con—

vémespecialmente nas doenças tao variadas

que são & consequencia du germe escroto-

Ioso (cantores, cnfm'tes. hfllithCSfi'lº-S. etc.),

doenças contra as quaes os sunples fer—

ruginosos são incuicnzes; nª Chiªrº“-

(mmao: das mesmas não mais!/“nadam.

a &mcorrhoa [fluores- o..-umas ou [lll—It'

atra'. & Menon-hen v“ Jit'lrxthzafda "sua

ou dimetil. a Tislca, :; thilis cansei-'

tucional. etc. Ennim, ot'"1' com aos medi-

cos um agente the unico dos mais

energlcos para eslim .m. o organzsmo e

modulati- as constituigões lymphaucas,

fracas ou rlcbllitadas.

N. 8. — O ioduroto do Terrª impuro ou :!)-

tcrado e um meet; : '

  

  
).o m:] “:. irritante.

Como prova" da. pureza e nome-.| ieidado da;

vcrdadeírasllulu de Blusª“ " ' . exijapsco

nosso sello de prata re e%

Uva, 0 timbre da (”um '_ ,á/nêggn

de: Faruants e a“%>ng

assinatura com luneta-. .

Pharmscº em _Pariu. rue Bonaparte, 40

"”º"?!“ 955 5553518569“

   

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

bater as digestões tardias e laboriosae, &

   

 

lll!

UEVENN
E o ferro no estado puro e. desde 50 annos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o ums poderoso dos ferrugínoaos

para curlr : ANEMIA , PºlkllA do IAIOUI. PERDAS IRA—CAI. DDRII

de Elfo—Aco. ele... Eis porque é uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA Dl MEDICINA DE PARIS.
ocsconrnc-s:

dal mnuçõnn e rusmuçõus Impuras. Inactivas. desleaes. vendidas barato:

IBNR. ALI] DA AMATUM Dl Quevenne, o omo DA " Union de. PubMed—tl. "

Vende-se : 1' em Pó,- 2' em Grogan.

De osito GeraldoVamo do QUEVENNI

(trancfarido dardo o dia 2 do fevereiro do 1888): 8. Rua da Conservatoire, PARIS,

  

ROB BOYVEA

  

U LAPFEGTEUR
Cum todas as Mou-sms resultantes dos Vícios do sangue : Mor—m, lucrou.

noz-ian, Herpes, Mel-en, Impetígo, Gôta e Humanismo.

ROB BA?YVEAU-LAFFEGTEUR
IODÚRETO DE POTASSIO

Cura os accidentes sypblllticos antigos ou rebeldes: mmao, “mono, Gõmnun,

Mon, assim como LympMNcmo, Enem/nun e “bencao”.

II Pull.Gm 3.mi.I'll“, 103. No Nehollouj " do IDYYIAU-lUYZCTWB. ! II “III “H”"

CARNE, FE  

  
   

   

 

EXTRAHIÍYO DE TUDO.: OS PR

das mais altas sumldaue< da selenciu u

 para curar : a (“N :] .. 1'.

é o l'ioor (: put-esa. do sangue empob cc

0

EXIGIR

 

LIVRARIA

DE '

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

0 mms Inrtúranlc dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparador es.

VINHOFERRUGINUSOAROUD

(unir-'.. anno c Ql'ní u Dez aunos de exito constante e. as zu'lirmzujões

,_ do Frrro e da Qui a. consumo o mais ORCI'glPU rcwmuor ate hoje conhccxdo

' a .! neutra. a .tln-rstruofm Ll l': "

' me do Sangue. o R::chihsmo. as ..! lfrcçõvs (soro/«(mrs ::

- 'Fc-rruzinom .lruud e. Com ctz'cilo, o unico que reune tudo que tonifica c. _for-
' Milca os orgãos, regulartsa c augmcnta consideravcimerte as terças ou rest-nue

renda por prossn.vm Pan:.na Pharm' deJ.I'IZ1!R£.r Richelieu.!O—Z Sucresnr dc AROUD

IBTA IGUALIINTB A VENDA ll TODA! AS PIISCIPAl-i PHARIAGM DO “TMNGIIDD.

: ) sairam"

  

  
   

  

   

 

RBD e QUINA

:xcmos sorcvms DA CARNE

r." IIC «,no-.um que a associar-ão da Carne,

'se. a Poh ':".wa «) :! _ll_tera-

. “c bairros. etc. U “nho

 

ido. a Cor e & Energ/nz Ultfil.

nome

ARÚUD

l DAVID CORAZZI, E Dl'l'Ull

DI—ICIMO VOLUME DA

BlBIIIl'IHE—CI IXIIERSIL ANTIGA

 

 

GLTIOMAR TURRESÃU E MODERNA

Almauaeh das Senhoras. para 1880. . 240 _

no;, me orumoz % O LIVRO DOS SNOBS
Os Jíuías, episodios da vida roman- POP

tica, :? grass-es volumes ...... “213000 -, , ª , _

_GUIA Do NATURALISTA TAº'hERº“

(Í'olleccímzodor,

preparadm' & cousa-rrador

rou

Eduardo Sequeira

l
!

l
,

(celebre escriptor inglez)

Versão oficrocida aos snobs portuguezezes

de todas as classes, idade e sexos

N'esta obra teem todos os leitores acer-

teza de encontrar o retrato dos outros e

.. . . " ““I““z. '.2.' ediçao refundida e illustrada com 131 (“um md“ º ªº 1 ”E““) proprio

gravuras. LÍm volume broehaxlo, 500 reis,
A obra consta de “2 volumes e devido-so

,. .- . ).“ '.,. . "lpºlo correio franco de porte a quem enviar em 00 capitulos. In «,o co cada volume 100

uhece; (: muito digestivo, fortificaute e re- do correio a Livraria—(fmz Coutinho, edi—

constituinte. Sob a sua influencia desenvol—

vo—se rapidamente o apetite, enriquece—se o

sangue, l'ortalecmn-se os musculos, e voltam

 
 

(7.4o VA L no crims—151)”eles“.—ª

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

I_JISB()A

| A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira lia—to, e âilva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei—

tor & Lallemant, J. Kijõlner, o li. Feijão.

Versão classica do Padre Antonio Perei-

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriareha de Lisboa D.

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamente revism sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2,º conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

  

   

   

   

   

   

   

   

  

 

RAMALHO oRTIGAO

» JOHllÍ—BULL
depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspéctos

da. vida e da eivih'sação ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 98

——Porto.

NO VIDEDE LITTERARIA

 

'rrro iIARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

_METIIoDo JOÃO DE DEUs'

 

A direcção da. Associação das escolas

auctor e tambem pelos profeswres das Eª'l

colas morais a tineza do communicarem a gªmª TIO acto da entrega; províncias, 120 reis,

cata direcção—Largo do Terreiro do Trigo de duas ,,,, duas semanas, pagos adcanta-
n.º 9—com a possível brevidade o em Iii-, damente. Pedidos de assignatura '

Iheto postal, os seus nomes, residencia e da , sição de prospectos, em Lisboa,

ta dos respectivos diplomas.

tora. Rua dos ( Taldoireiros, 18 o 20, Porto]- -

csplemlidaincnto

adornada com primor-esas illustraçõcs, desc— srímtiliru c

nhadas por A. Urenu, A. li,-uualhu, E. ('ou- mincntes esc

l tora David Corazzi,

do sahe brevemente. Vende-se na casa edi-

tora de David Uorazzi, Lisboa.

unms, MUSICAS Ellouxses

 

|
1

l

l As pessoas que desejarem estar em dia

“com o movimento scientitico, litterarío e re-

ligoso, nacional e estrangeiro, «levem assi-

gnar a excellentc revista sob o titulo

O MENSACEIHU I.]T'I'EllAlth
!

i
.

Esta publicacao. alem de duas secções——

litterorio. collaboradas por proe-

riptores, encerra uma outra [o'-

bláogrup/zícu, na qual se encontram mencio-

nados todos Os livres e musicas que mensal- seul

monte vão apparceendo em Portugal, Bra-

zil, llespanha, França, Italia, Inglaterra.
Allemauha, etc., bem como as novas edi;

ções. Condições da assiguatura:

, Portugal, anno, 275000 reis; seis inezes,

15200 reis; Brazil, anno, (moeda from)

650“); seis mezes, 35600 reis.

Assigua-so na livraria de J. J. de Mes-

quita Pimentel, rua de D. Pedro, 51 e 53

_Porto.

Os ANTROS DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

XA VIER DE MONTÉPIN

  

Romance cm 5 volumes, illustrado com 15
cromo-litographias, aguareladas por Ma

nuel de Macedo e executadas na litogra
phia Guedes.

Tied-unção de A. 111. da Cªmba e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo
——_20 reis cada capa. habilmente colorida.
Lisboa 60 ms por semana, pagos no acto
da entrega. Provincias, 120 reis,

na casa editora David Corazzi,

Iaya, 42—Lisboa-

o TESTAMENTO VERMELHO

_ Ultima produeção de Xavier de Montê-
pm, em cinco ou seis volumes, illustrados
com 15 chromos-lithograpluas, agliarelladas
por Manuel de Macedo e executadas na li—
thographia Guedes. Traducção de A. M— da
Cunha e. Sá.

10 reis cada folha, 10 reis cada chrome, '
20 reis cada capa lmbilmente colorida. Brin—morais pelo methodo João de Deus rega aos. dos a todos os srs. assignantes:

srs. professores, professoras e mais pessoas nach illustrado para 1880 c a capa do

habilitadas no dito methodo pelo propriowolume colorida.

Um alma-

o

 

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa.—

5 OU. requi-

á casa cdi-

40, Rua da Atslaya,

. de duas razzi,
semanas, pagos admntadamentc. Assilma-se na Filial do Porto,

rua da Ata- 1.º andar.

: ginas, illustrado,

ço 400 reis, pelo correio 4:30 réis. Pedidos
,aos

[ tª,

_ ,( )LLECÇÃO nos Atx “ORDÃI )s

DO

lSll'llEllll 'Illllll'Nll, .llllllIlSTllll'll'O

I'rotlnidos sobre a matrn'ia contenciosa dos-

dos a sua organisaeào 1,0 de julho de 1870)
ate 231 de dezembro do 1883, copiados na

íntegra da Legislação ()ilicial e coordena«

dos alphabetieamento

POR

Miguel do Costa Yr-z'ndade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contcem:
e Decreto de 9 de junho de ISÍO pelo qual
foi separado o Conselho d'Estado Politico de

Conselho d'Estado Athninistrativo, ficando

este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-
ministrativo; o relatorio apresentado pelos
ministros e seeretarios d7Estado que motivou
-aquello Decreto; e todas as resoluções profe.
ridas so bre ;—Aceordãos:Acções:.àctasrz

, Açudes: Aforamelit0s= A lcauces : Allien-
ção=Allandegas= Alinliainentos=An'e1ua-
tações—:Arvores Asse1ublcias:Audiencias

:Baldios: Boticarios: BrazõoszCamaras

Capollas«Carnes (fornecimentosj=Celleiros

conmums=Cemiteri0s= (30mpanhias——(..'-om-
pascuo-_—Conilictos—_Contas:('outractos—c
Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial & sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'esta colleceão porque 11 ella se acham

resolvidas as muitas e ditt'erentes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos
respectivos, não só sobre o lançamento d'es-

ta contribuição, como sobre a formarão de

matrizes, classificação das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ommis-

são de inscripção, organisação o attribuições
vdos gremios, attribuições das camaras mu-

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes e funccionarios supe-

riores; maneira de interpôr Os recursos or-

dinarios o extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullações e muitos outros

incidentes que se dão nleste ramo do servi-

ço publico e que oceasionam a infcnidade de
acclamaçõcs e recaro-cs que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos fnnccionarios que

ª isso são obrigadºs por lei.

Não obstante os neem-dãos se acharem

com—denndoe alphabeticamente de forma que
d,, prompto se encontram todas as resolu«
ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

porte.

A' venda: na redacção do Dist-riem de

Leiriª, Leiria; no lºorto. Livraria Interna-

cional dc Ernesto (Thardron; Lisboa. livra—

rig, do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria: e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

“BAPTIsuit—iii NI 7. ' '

os circos
('omcdia num acto para & homens e 1

IOTH.

Preço. . . . . ...... 120 réis

Pedidos ao auctor em PUH'I'ALEGR

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. .. por

tuguezas. Um volume de 180 paginas col—

laborado por escriptorcs distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto '

ÁLBUM DE (IIISTI'IIIIS I'OIlII'GliEZI-IS—

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor—

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhoa, illa-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-
nheiro e outros.

 

 

 

de

 

ARTIGOS DESCRIPTIVUS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

Publicação quinzenal aos fascículos

Assigna—sc na casa editora do David Co-

Lisboa, Rua da Atalayu, 40 a 52. e

Praça. de D. Pedro, 127

SILVIO PELLICO

AS uma? msm

TRADUÚÇAO

DE

GUNHA QUEIROZ

Um elegante volume ill-8. ", de 332 pa.-

com magnifico papel. Pre-

cditores Campos & C.ª ºii. rua Ax us-. , ª ,

SiS—Lisboa.
lg

%

T1 PUGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da _W'era-Cruz

AVEIRO


